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NÓS"Êl�ES E'OS CAVALos
.' :, !

RUBENS DE ARRUDA R.UlOS

" ,+A{;� G�UzE'RO-D0-SUL...qIlII,.(I/la:c-�
.

O TEM P O (Meteorol6slicoJ
(Síntese do Boletim Geore.eteorológico, de
A, SEIXAS NETl'O, v,ililia até às 23,18 hs. do

dia 16 de julho de 1963
FRENTE FRIA: Em curso; PRESSAO ATMOSFER[.

f
CA Ml!:DIA: 1030.2 milibares; TEMPERATURA ME·
DIA: 16.9" C; UMIDADE RELATIVA MÉDIA: 94.3",�;
PLUVIOSIDADE: 25 mms: Negativo - 12,5 mms: Ne­
gativo - G�upos cumulares esparsos - Nevoeiro _

Tempo Médio: Estavel.

Celso Ramos ncs Estados Unidos:

Financiamento pere Energia e Agricultura
"'_ Vim aos Estados Um-

��:si�e��;v�:n:�lIY, �cr:����1
te que me foi feito hã

quatro mêses. as-ou apre­

voltando esta rena opt.:tu�
nidade para tratar de

in'lterêsse do meu Estadt;'''
Com tal, palavcas mi­

cíou O Governador cetsc

Ramos a sua entrevista ria

semana nnoa. eoncedlda à'

Voz' da América. Dep':Jis
acentua que, nos crnt:v;�lJ<

�n\ci»�:s, Itra tou. prmetoat-.
mente, de .nnancrameotc
ao setor energ�t!CO, 1=1:'3,
resolver o prob\\'ma da tn­

dústria de Santa catanoe.

PROMESSAS DE

EMPRESTIMOS
A resoenc da provrden­

cta do governo federal ri-r

que tange a-s emprestamos
do exterior. diz o Go\'en'.;,-

A UT.a nova pargunt.r .I.)

reportar. _
G.Jvern::dor

confirma que u-etou. de

fatu, de a�:'Iuntos Ilgados :1

A!'i'anca para o ProgL'��:;')'
re�l b�ndo promessas de

emprese mos para uete.n-i­

na.t- s pl'[ljeto�. Adi'l:.'ta,
ent retaato. que pmje­
tos eatartnense . Indo �e

encontra:m na EmbalÁntla
Amertcana no erasu: tão

logo cheguem. deverão ��r

submetidos a estud' s pe­
los técnicos da Aliança e,

cetos entendimentos mau­

tidos. conclui O governa­
dor "levo a c-nv.ccêc ce

que aquele orgnnisrno 6t1-

xíüará o meu ii:.-=tall(l.'

dor Celso Ramoa:
,,_ asc.ve co.i. o Mi1L!3�

tro da Justiça e com c

Presidente da Repuu.i-u ,

O interesse d� go'lêrno
bras.leuo é disclplinad au­

xiliando e não Impedindo
os antendímentos. Sabem

os que me ouvem que C!

constituição orasüeíra n(,3

obrIga a levar à hornolo­

gação do SemHID todo", os

empresttmcs feitos no €s·

trange.ro. O que o g.\et­

no bras.retro deseja � q .• e

esses assuntos ':eJam di s­

C!lJl.ümctus com o socnnect

1l,\"rH,J do g('vénw e· L.�·s

él�.j":J,,y::l.das no e-�t<>_·:I.('GOVERNO FEDERl r.

DI:.,VE D1SCIPLINl\h:-
Pp'!:,C:PjiIS METAS

cago. irá percorrer '!!\'Er- MELHOR IMPRESSÃO melhores ímpregsõs de m..

A pergunta seguinte é a fias fazendas, verãfcar, nha vida".

respeito ,la� prlntlpais n.e- plantações de trigo e mi- E acrescenta: Ao terminar o seu dep.ii-
tas e objetivos da acrct- lho e a parte da pecuert.r. "- Tão logo me seja mente, o Chefe do axe,u

mstracâc Celso Ramal e o governador Celso aamos possível. pretendo vouc .. , �ivo eatartnense agradece
quaís os problemas que t n- que é a primeira vez q.::! porque não só teve. dr,;,,! a opc!tunidade que lhe

frenta oe Imediatt· para 'J visita cs Estados unecs grande pala. mnitos enr.i- ofereceu a Voz 'Ia Amóru-r,

c·J'!envolvlmt·nto econonn- nsmentcs. com('l uma cas e envia seus cumprimentos
co-social do Estado. -------'---,------------- -------------,,------

�m;:N;,,�:,�;���:�:�;� Programa udenista, em la. etapa, para eletrificar o Estado
da edur.:ação. Felizm"lhp.
para orgun1o do Santa C;;,­
tartna. e8l�_l}a:te de �:::I12-

eacâo ncou comnletnmr-nte
esquemnt.ísada e 'era r0301-
vida R;:; fql co P('l'j;JJO de
cinco 11(l� dn neu r:[l":�l­
no, com fundos catermcn­
fies. Vin) aos E5�ados Uni­
dos :-ara conseguir. jLnt·)
â Aliança paru o Pr()�;r'·S·
so. recursos !:ar.:l o p-obre­
ma da Agricultura.. 'ra».­
bém. no BID. estamos ccn­

seguindo Iundos �ara a S"­

luçân do prebfema ener­

gético. �ste� 0$ pontes
pr!no!pals que .teterm -ta­

ram a minha pres-n-n
aqui nos Estados Unidos.

E, ainda. devo entrar em

_entendimento com
fábr íca de tratores· p')is
já adquiri e runoe parte e

pretendo adquirh- ainda

maior número de máqulnaa
lPara,l atacar vtctenuaroen­
te. no ano de 11)64, c sc tor

transporte,".

A�O DA AGRICULT1'RA

Dcstac�ndo ,:lUe i:i "t i

�;.�r·;;� a(�'.t;;:U,;i;��{le .� 1:,
!Cor isto, a:>ós vis,tar {J'li�

O Sr. Ivo Silveira assinou

decretos criando as Escolas

Reunidas "Prefeito Marco·

lino Martins Cabral", de

Caçador, em Capívari, na

cidade de Tubarão e as es·

colas isoladas de Rio da
Várzea e Rio Alfa, ambas
no municipio de Anitápo
liso

GUANABARA AMEAÇADA DE NOVA
E VIOLENTA RESSACA

RIO 15 (O E) - O Servi.

ço de Salvamento contin�
advertindo os banhistas so.

br.e � proibição dos banhos

de mar, em tooas as praia.!>
da zona sul, em vista da

ameaça de nova e violenta
ressaL'a. O mar apresenta-se
bastante agitado.

Faleceu o Embaixador
Edmundo da .luz Pinto

RTO - 15 (O E)- 1:lços mais profundos liga·
Faleceu ontem, cm SI1:1 dos ao nosso Estado, tcndo

residência, o conceituadis· sempre representado Santa
simo Embaixador el)l Hai.t, Catarina. com sua brilhan.
EdJ1lWldo da Luz Pinto. Ca- te intcligência e conheci.
tarinellfle, nascido aos cin· mcntos. Intelectual integra.
co de janeiro de 1898, filho do aos círculos mais a\·an.

de Edmundo BI'uger Pinto ç,ldol> do !{io de Janeiro, se
e Dona Maria Isabel Auro· impôs Ilela sua alta cultul'a.
ra da Luz I',nto (filha do Muitu estimado em nosflO.\>

Marechal Francisco C. da mcios lIuÍl'ersitários, foi pu.
1.. lIz). Seu curricululll vitae raninCo de divcrsas tunn,IS,
c dos mais respeitados, leu- não sô em nossa !'aculdade
do sido Bacharel cm Direi· de Direitu. como em outras
to, Deputado Estadual e unidadcs superiores do.
Federal, Ministro c Embai· I'ab. Sobressaiu·se sempre
xador Plenil)lItcl1chírio. jJela sua lucidez c invulgar
Não (oram poucas as Vf"ll'S suhedul'ill. Este jornal cu.

que repn'sentou o llnlsil 110 via Siul'cras l'olUtoli'lIeias. ti
Exieri(H" Foi fundador dll família do ilustre brasilej.
Aeadl'mia Calnnnl'n'lf> rf rfY. ,!11{' tel'P J)or tanto
I ..etnls. l' U{·uIlH.\a a (:a,1,·i· • :111'1". ,·m Sl·t! t·o)]\'i\'itJ. b;tl·
I'a do i\lan'chal Frallci�ln. hOllwll'l {iC' 1::' amle:, lh)t� .... c

BRASILIA 15 �OEI

O Ministro do Traballlo,
através de nota, e�cI .• r�'�

ceu têrmos (le sua enll'B�
vista coletiva. em que foi
anunciodll a revisão i:llC­

d!ata dos níveis de l;<.Jlá�
rios minimos. O !ir. Am,ql-

aos brasileiros e mais par­
ncut.srmente DOS caturt-

ta sua viagem se faz accut­

panhar de sua Exma E�­
posa Dona Edith, do de­

putado federal Joaquim
Ramos e do Prof. Alc\tl(S
Abreu. prestdento do B.:..�E,
está marcado vara o dín
27 do corrente.

, REGRES30

o regresso 110 Governa­
dor Cels.-. Ramo". que ues..

ly Silva inform.''.1 4Uf' "'<ii

envidar esiorços �1ara {) e��

tudo lia .elevaçiio do,: ní­

veis minimos de vida· qur·
servirá de base 3S estwlos

do rezoneamento d� teni­

tôrlo nacional. ';0m vb:a"
ao pagamento da aumep:o
salarial.

..

mlnlmO
QUARTA-FEIRA EM BRASIL IA
REUNIÃO DE SECRETARIOS
DE EDUCAÇÃO DOS ESTADOS

BRASILIA IS' ·::>EI

O M.nbtro di.\ Eauc.l(in
PI esidirâ qU<lna feira em

Brasili<l. a �eunirln de Sl?�
cretárl(,:i de Ed'leaçãn dos

ef;tad'Js. )Na op-:J?tumd:,Jç.

..<:erão assinados convônics

no valor de um ;:Illhãc .Ie'

Grave o estado de saúde
do Arcebispo O'hara (V;d, ccl'<ão no "'tigo NóS. EL>:S EOS CA'ALOS)

LONDRES 15 ;OE) -- O lado. a:,ós um litaque cp.r� �------------------------------

Arcebispo Get ald O'HJra. diaco. O Arcebi..<:po O'H''''i' 1.

R· .

d
. d'Delegado AQ?sWlic�. do V(I.- npr;te american� de 69

e v I S a- o I m e m a' t a o Sticano em Lonl1I'ps,:!tl'u"un;; !lri?8 de id<lde, sofreu o at,,· I
1

'
,

.

te os úlLimos 9 anos! se p.r.- que dU_<lnte o fim de Sl" ; '.. ,I.
oon\m hoj' cm .me o'

n'ívels de salário.EDUCAÇÃO E CULTURA: ATOS\ DO
GOV,ERNADOR EM EXERCíCIO

De Gaulle visitará
WaShington

PARIS 15 (OE) - F .... r:- t ... n. nossivelmenl.e em pril1_
tes politicas bem info:ma- cipio; do próximo ano. .'\

da.!; de Paris disseram (jUfl visita, serviria para um en�

o pr.eslclente Chul'lles D� contra cOm o presidE.llle
GauBe· visita,di. Wa.-=l1ing- Kennedy.

ITAJAí:
GOVERNO COOPERA PARA

O TÉRMINO DA GREVE
'O deputado Ivo Silveira,

Governador em exercício

oe Santa Catarina, recebeu
comunicado telegráfico par·

ticipando que já foi encon·

trada a solução e cessada a

greve c.Jeflagrada pelo Sin

dicato dos Trabalhadores
na Indústria do Papel de

Itajaí. A nota ainda agra·
dece a cooperação do Go·
vêrno do Estado designall

do o Secretãrio do Traba·

lho, deputado Roberto Mnt­

tar, pa.a atuar junto às

partes êm liUgio, o que con·

tribuiu grandemente para
a solução do problema. As

sinam a mensagem os S-:-s.

Adbon David Shmitt, Abdon
Luiz Schmitt e *llredo Ei

cke Júnior. diretores da
Cia. Fâbrie� de Papel Ita­
jai.

Videira está presente nns

ct'nfa!)llln(ões adminístra

PREFEITO CESAR AUGUSTO:
VIDEIRA EM PAUTA

Augusto, Prefeito daquele

cruzeircs: destina dos a a ,J� I

cação dos progi':trnaS l h:­

cacionais do plg,no LI';:'I\;tJ

nos vários estado;>.

CARDEAL SPELMAN: JUSTIÇA E
IGUALDADE PARA OS NEGROS

NOVA YORK 15 (OE' -:­
Uma carta do C::I.I·,:el'!

Spellman. denu:.1dondo ,I

disc'rimin<!liiio .'1o"lnl· rol ,i­

da em tôd!l� <Is j�Tl'ja . .; dJ.
Dcict'!se de Nova YOl'k. A

Cllrta· que reproduz um llis

curso _vronunciado p.'i\)
Cal'dt'ill na "em,lnil lX\S.,.:'

da, proclama a premente
necessidade de iustiça ('

igualdade !1ara lll; negrO);:
nortl;' ame:ic,tnl)'i'

GOULART RECEBERÁ--EÍlf-­
AUDIÊNCIA HOJE O EMBAIXADOR

LINCOLN GORDON
BRASILIA 15 IOE)
O Pr('sidente João G('u�

lan receberâ em ,Iudiên;-la
(' Embaixadm Lincoln O(1r-

tUllidllde. o diçl"mat-ú en­

tregará uma carta do Pn�­

sidente Kennedy ao g)J('r­
nante brasileiro.

Ilon lias EE. UU Na op,)!'-

Jorniiis atacam Gnvêrno I
, Americano
SAYGON 15 (Ol�) - 11,­

fOl'l1lol1-:;e hoil' "lll �;1y�
�'on Ql1(' Wa"hinl{toll (t�ll

rir'lllO. Alirl1ln-se que n�

autoridades cS�ildulliden·

ses. estão alarmadas Co'b
a piora da :;itua,�ão p:):u i

"edl' poIjLicQ·administrü.UI'8
do Cv\'êrno catarinense. pe

_____===""-'==""'--"-�:,-I.-'--_._'f_ _'.__ '__',_',_p_,'_e.,_,�_,,_a-,--rt:""""S''''�'''C'''�M"'''''·_P'_O'",'=�",::X::��' �� _�\��� �� '�' �.:

J:linhamenLO de <lssuntos fio
JIlterê_ " . d� o.(HNoJnUll!1

V

OCIJois das enol'mcs centrais hidro.clêtricas, invi·
sh'eis c lIlamlrukcunilS, com as quais o primeiro go­
\'êl'llo Ulknist� prometeu eletrificar '0 Estado c me·

canizar·Lhe il hú'oura (uma no Sul, Outra na Serra e

a terceira no Litoral), surgiu outro programa dr' cll"

trificação, logo após o trágico deSUIJal'ecimcnlo lio

saudoso governador .Jorge Lacerda, Lacerda, nos llri·
meiros dias da atlmillistração l-Ieriberto lIulse.

Além da SOTELC\, êsse programa, na sua l'

E'I',\P.\, estnu.lul:wu para SEIS as usinas IJrometidas
em 1!)51. I�. por \',írios meses, andou ilustrando a

1)I'c,pagamla infusa e difusa do segundo governador
ol'{luloxo Ilu VDN. no decênio 51·6L Jornais c re,·i;·
t:\ ... daqui t' dI' olltros Estado,>. e emissoras cm !!OI'

dl!ia. martdaram us leitores e ouvintes com a C,\·
\'.\LIIAI)A «([I') que a -admil'i:,tração da UDN cata·
rinense faria trotar por tudas a<; reglôcs. ilulllinalulo
tiillas as cidades. as vilas tõd;as. lugarejos a lug:lrê.
jus. lU'on'mlu·os tle luz c de encrgia. farl;as e II 111'1"
ço lho banana.

Do mapa ilustrativo desse l'ormhlando PltOGRA.
1\1:\ El\l I' ETAPA, IlUblicamos o }o'ACSli\lILE Ilt'Stll
meSllla página. l:uncntando fazê·lo em dimensões r(',

Ilu;ddissima c em l)rctu·e·uram:o. Os originais CSjlll.
lhudus aos (11I:ltl'o ventos, cu\ AVAN'f·I'REI\1(�:nE
cleitol·dru. SlW 11m; mimos, cm ama reJo, vel'(k, mml I'
hl':meo!

O pl'ogramu. cm 1!,l58, em l' ETAl�t\. \}l't'\'ia '1

ctlllstnlção de SI�IS t'entrais JlÍtll'eJétrieas, {'umo S('

IIOllcrú OUSI'I'\'al':

1. - Rio das 1�lores
2. - ChalJCCozinho
:t - l\1aI'ombas
I. - Santa Cruz
.1. - Cubatão

CUIlI li.UOOIII'

com 1II.UOO IJI>

...... com 15.000 IH'

('0111 10.OUa lU'

com 13.000 IH'

com 13.000 HP

75.000 lfP

li. - Garcia

Com" SO'I'I·:I.C,\. Ill'ugramada Ilara produzir o

lltl'\'is!u n:& I ETJ\I·/\. o total €Jrometido de 75.000 IIP
seria lIcl'cseillu (Ie mais 100.000 KW.

Rt·alil:uda. se fõssc. a promessa udenista, o Ilro·
�:mllla IIlkllistll. II etaJla tult'nista. Santa Catarina, t'm
l!JHt, 'IUit!llln lel'lninuu o g"ovel'no udenista, coutaria
Mm Ct·I'C:, Ih: mais ltiO.OOO KVA no seu potencial
ellcl'gêtico panl prcvenir, em qualquer reg'ião, POR
"Ali lOS i\NOS. to,lo e qualqucr problema de raei,)·
lIalllcnln.

<':011111 1'(' e"IIUta, t\!'lsim, a cxistellcia dc angll�.
tiaJltt's racionamentos em várias regiõcs?

J<:;\:IJtica·sc lUllilo shnplcsllltnt.·: os go\'êrnos ud.'.
nistas, cleh:ificador.c!i, ener:. ;tico e- eletrj(j Bt
Itu" H'llUUI1 1';'\.\ \'ft!1I1Clitlos, progrHmados c- ct "a
{ln,;. h:�anun au Eslalln.

.

WV/\::=U. II

'�;j .'l' ,
Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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FloriunúpoJis,

CANTORA DI RÁDi� E TV E O CONJUNT "�Stlâfti" GIREi:
RBlRYA DE MESAS: JOALHIRlA MmLER

Pelos Municipios
Notíçias de LAJES

fm"êsi Edilêra "0 bJado" Lida.
Rua {:onsctllclrll "a Ira, ](iO

Telefone 3022 - Cai'ia Postal, 139
Endcrcço Tdcgr:ífico EST\DO

y cQ/7teâ.nentos· .-,Socials
I

, .. �-)t\"'-"l'U{��

nadares) 'resolveram urur­

se para pleitearem I'dr�.
nosso Est�o as rctnví-tt­

cações mals írnpartantu, e

urgentes. :e dign'.l de n )�,,';')

aplauso esta ntt-ude a-ve­

míaa pela Bancada oet.u-r­

nense, felizmente um di,t

os .reoresentantes do povo

resr-h'?I'am ccíxnr esta pc­
lioagem dl' h!do e traba.h.u­

pelo povo que os elegf"t.>.
Procedente de Plort'lr.tJ·

poli_�, encontra-se em r.,*.

sa cidade- onde (i"9r:1 re­

stdênctn o Sr, 0;-. El: 'I

MecêtlO, EnR'. da CELE. '(o

que aqui üscanearé l\� ".

bras da construeão d,l RI­
ele caorven-teges 1t,1t'·!'.J

LagE's-São Joaquim I fJ�lt
está sendo constru.da !'I';;
SAnE. � também as OJr;I"

da bar-ragem do �II) C:ln-;,
ra ... da Cia. S('r."an.. [:t'
barr<!gem d� Rb Cavei' ;;
da Cla, Senana 'I" Eletr;cl­
da,le (::oscl).

Rainha de 1963 do Clllb�
14 de Junho". As caJl;,!id"­
tas a titulo que oesmar«m

foram as &cguln'('", senhcvt,
tas: N<lll'a varen;e, Reg!t!.l
Narciso, acrne.tete Albu­

querque, Marlene CoZer, a«
Iete Chtarudía. Lurza Cnsv­

grande, Lisandr-i Sitv�;:�",

Maria Varela. Zelia Mali ,­

vem! e Mal1a f..ucia Co-,I:1.

Dia 20 lIerá a apuracão fi ..

ner ruua a dita eleit:ão ou,

movimenta os metos ,.:,.

ctets da -srteesa da êe-,.."

mm-roe
Rubens de Arnlela I?m�ns

E,:;creveu Nelso"

Brasche�

(:ERE�'TE
Domingos Fernandes etc Aqníno QUinta-feil'a pe....;sadfl rca

usou-se mai'l urna re.r­

ntêo do clube da [}<I cv

Desta vez na rostdênotn tI<!

Da. Clara Peregrino F(;I'­

retra. Este- Clube rcattz 1

suas reuniões .Il' 15 em ::;

dias, afim de cnnrecctcncr

enxovais para criança" 1)'1'
bres. zseavam pré-entes

nesta reunião as seguintes
sócias: - Zaidt' !�end(',;, de
Almeida. ncrcnat.enat P':e4'
Zaida Rr/mos ceaur. 'tnaa

Sã araseber, EIg3 CC.'ifH·,
Jandira Gomes, Ada V:l­

lente (Preaident« I. �Id\a

Silva Sanford. Leda C. C .... ·

ta e Nemtr cesta A pr rxi­

ma reun.ân será dia 13 n.t

CHF;n<: m·: R!m\ç.o\o
António Pernando do Amurnt e Silva

REDA1'OR·SEClmTARtO
pértctcs Luiz de Medeiros Prnde

Dehutantes em movimento para a festa "Noite de Gala"

400 mil cruzeiros custoe o vestido' de Arlete

1 _ A ,��2���T�:�����m::_BS��d��oS;e!.?S!:"o de C.' Ina tal de de "ab;td(J reuniu cm SUE!. 1t1� Ui, vatno renuxou-se m.us um recital :I,t
sa I esí.tõncta um gl Ul)O de scnb.ims d '01 questl a smroníca de Fl-orl1l11Ópc I

nossa soeledede cara um cha que eve ti 9JlO oatrocmic da neucrte ,1.1

trníversteaoe de santa õatartna :E:n'� as

2 _ Fom s tnr.o-m Ido" de _'!U';'
-

-, 1.. destacadas fl<rlll,l� do r�undo �O( la' 1'"
400 mil cruzeiros, o vestido .te noiva, (::1 notada a presenç� dn �eJtor e Sra Dr,

J.�srta Arlete M<.ndes, QU� na pró-:�n,�' David Perrerra LIma.

���:t�:�:;�� c1�:�t��tl;�:n n��,�1lP�;r.���j 10 _ sestejauoo os cinco (lP_C" de ��u
nupcin) com o S:. Paulo ,Ia Cos�a Ra:!<;�. filho Mnnol(\. '1 ca�al Sr e 5'·J. MU"lI)",

ITereza) Rimbau G,I. recepr.;"nrtl ,'n-,

REO.\TOItE';;
Osvaldo Melo

Pedro Paulo xrachado

rUBLlclO,\UE
Osmar Antônio Schltndwein

SECRETARJO couuncr.u.
Divino Mariot

FIzeram anos: - no di;'

8, Se'. Abden Silveira; dia.

9, Srta. Nilvc Vieira e no

dia 10 e jovem .rose Mcnret­
ro de castro xrcuce Juni','

ambos tilhos do casal S'·:I.
Nilce verrc Mo'rei!'\) ele

Castro Ar-ucn (Gerente r'a

Banco da L1Voll1',\ de MI'-1:l1

Gc;ai� S, A.l 0" anive�'s:>.·
rjantcs I)as ,latas ell,uh,.;
receu('ram em SU�lS rCl'ii,lé:l
cias seus amigo, � C'jle�tlS
oferec0ndo-lhes fal'ta 11" ,,;
de ,!ace." e bebldlo;. Da..jttÍ
desta coluna apl',·sentl).ll:e�
os nossos pnrabens c-:,m v,)­

tos ,Ie mllitos ano;;; d� ",­

de

ner-ro. DF. AS,';;I'ó':\TUR \S
:\-Iajor Virgílio Dias

Prof. Barreiros Filho - Pro', Osvatdn R. Cabral

.. ���f: :�l:��;-a.��r� �o��:rn����n B;:;:;! ! IId·Eca - Dr. M:lton Leite da Costa - Dr. Ru· !
b<'ns Costa - CeI. Cid. Go:',zaga - I\Iajor lide·

Ifon!'lo JuvC'na! - \Valter L:m�e - Flávio Alberto
ele Amorim - Arnaldo S. Thia!!o - Doralé('io
.';n:'lres

r.roni<;tll!i Snciai-;
7nry �fa('hIl(10 - Lfi7.aro Bll!'10Iomf'1I

IEsport('"
Gilberto )ia]lns - :\'[at\l·y Bor�f-;; - GillJei-to
P'lj';a

Crilnica'l
Silveira de' f:ouza - Ed!'lon Nelson de lJbaldo
- - Raul Caldas Filhe :\Iareilio Medeiros Filho
-, J. J. Caldeil':l Bastos _ Lniz Henriqt'e cla
�,ilveira

.\rtt's.· LitNatura
Salim i\ti!:(u{'l - I!mar Can'nlho - Jair Fran·
ebeo Hamms -- George Alhf'rlO PC'j,o'o -- Lin· �
doI f Bell - Hoclri�;o ele H'lTn

,1(':'10 Xiln Lillhare�onwllt,íri"S I ·1,ll1rOnll:II;;lo \'!rirnh
C J:l'"lllnrt.i

f:z.:I'''E�F'T· ,L:.-.

R.'presenl:H:{,('!'l .-\. S. !.:1ra Lión ,u 'l;BI R.

I
Senador Dantas W - ii' ,md�.
Mio l'dul<l - Itua Yitórh! (1.); - lonj. 33

Pôrto .\It·�n' h�OP,'\L - 1'1.. Cl'1. Virente . .J5(1

Bf>lo fTori'Wl1!t- :-;IP !1dll dú':; Cal'ijôs, n

,2 ambl
558

�r��lt�� �,;I�_I�n;;::::��i���t�'� ':'���tit����: (l�n����;� I

��_,;!_;�_)f_.n_:,n_��_"'_(I'�_':?r_'';_In_,r-_'_�,_t�l'_�I_�I._�I;_n_.'_i'�_�_1D_A__III.-\\TI,!'.A ('R' )"00
( \ dirM:iio nãu �(' n·�I,oll":lhilil.a pr-lns ('!lIII'(',ios

l'I1)i!i,III" nu,; arti;:-n<, :""111<1110:-')

,

residência de

Cc-sta.

!'eu a!Wrtamento· um grlloo de

paril um jantlr ameri"ano .

a:"l';�VS
3 _ Circulou em nossa ciclddt'. para um

Week-end diferente, o siml)át:�;) e ele­

gante ca�al. Sr (' Sl'::t Dr. Ru:!i .'Hf(';l.�(I

Bauer (Ruth).

.

Registramos em n(JS!i�\ C;)

luna n anive"sarl'l .Ih l�

p. passado de Da. YolnT'd:l.
Brascht>r Melin, c]igni -�;n:'1

espos3 dJ Sr. C�lio lv1.'lil1.

aItJ comerciant� de n:I'i�3

cidade (Credlario York) :) I.

Yolanda naquele dh t::oi

muito Yisitada, d.1nd(J ') s("!

V<lsto circulo ,Ic amiz",lcs

em nossa cid'ld\�. As n,nl­

t<lS demonstl'açõ'!.� (le a:,::(­

Ço e· cumorimentus jtH!ta ..

mos O!'l nOS-:lS c('nl voto� .e

muitas felicldad"s.

11 _ Na cidade d� B:'usqu') a .,� J,>-
Por falar em "nergia .�­

Jétrlca. soubem:!!; de f":"

digna ti!' cl'êdlto, de qu·'

CentrilLs Elétricas de S !;.­

ta Catal'ina (C'Jlesc),
ba tle apr:Jvar ,1 c::m,,';r:l­

ção no Rio Caveira. rt, ·1'

Grupo gerad 1'. 0t m:l i :i·

ciativa, que mlrece o "p' U' .

So de todJS os habltantc:;

dfl 8er:':I. A alvir.arei1'a ....1)­

tieia corre n(l� 10:'I<IS 0.3 r"­

rias lageanas p!'ln que oir,­

que envl<.lrnCS os "tOSOi'! 9..... \

bens ao Sr. Júlio Zandr.:t­

ny, Presidente la CE:,EC

peja imoortant� e in' 1-

gente medida tJonad"
S, S. e que Na tii.\) espe:'<:t�a. ---------­

pelo P:JVO lllgNl.no.

dade Esoortiva Bandeirante" esta \.'1)

grnndes !w"uaratlvos, oara a ;,·"ta d.ls

Debutantes que se reiili:rnrá n' pr:';"'::I'l:.J
dia ,27,

4 _ Encerrada a inscrição (13S V:lm­

tantes lJara a fes:a "Noite ,iL' C.lla' �ue

nconteceni n') Clube Doze de AgÕSt.) ,ia

17 do !Jrõxim') mês, QuareOla e t"ês !:1';­

ninas-moc3s desfi]nl'âo !X'los s,\lões do
velho Doze de Agõsto Dara ,;CU "Dcbl:,"

12 - O Dir('[:Jr c] ..... "Centr.) He;r.o!l·­

Ti'picO Catarinense" e S:a Dr. '\1:arin _:;ZJ­

berto Kazniakowi, receocione.I',1;,: ec'" .cua

residência um grupo de amig,ls PJ;::I um

Jantar.

O Asilo Vecentino pe.r im
termédio dest:1 c')luna
dece as segujn!�s
rccebillns: - dns fes�o::jr,:;
de "5..'io João" do Club;' H
de Junho, C!"$ ,),000,00; li,�
firma Werner $o Cm·vdh(.,
1 peça de peluci,l.; d� ri!'.
ma Casa AJmei Iii, 1 p'."l­
de pelúcia. A todos fHllo
rxlus Ihcs pngue.

5 - O "Snmbura B:1l'" com o disC'J:;;do
c, njunt(, "B'lf;Sa NOva", ncont'.'f'CU 1)''''­

l:'lnte animad8 na noile de S:11):1.0I0
13 - Em avião ,::nrticular ;._;roce i('nte

de Sã .... Paulo· ch�!l.aram a n;}",c:l C11'de!
:'IS senhoras: Senador Atilio FOrtt�l1a
IRuth)· e Sra Dr. Osmar Fon�3na ID�-

1"!iuda I - Acont�jment(IS SOC[ lIs ti 'Sl'­

ja-lhe!' um" feliz estada em '1l)ssa c1pl­
tal.

li - Com a bonitil srta Zilct.' D;,':kl r

marcou Cl'Isamento, no último sãt.."jc., o

j::lVem sr. Ernest" Augusto Nr'\'l'S Encontra-se '.'m

cidade em goZo de féria,:; t��·

colares o jovem Nllton ;'i':

Braschcr, que alUillmf':1tt!

esta estudando' em S,,{,
Paulo (capital). Dest:jamos
a') Niltem feliz esta/!;.] na

'Princesa da SeC'.l" e fri'::;

datles em seu.� e.::.tlld:>:;.

7 - A Sadia terâ avião Jato, com !I.
nh, F·IQri<lOó.-:-olis Bra�ili,l

CACHORRINHOS
PEOUfHES

14 - Aconteceu bastante mnViITlEnt"1-
d.,. domingo, o "Encontro do;;: !'lrctinl'I''''
no Clube DOze "e Ag-ôsto .

8 _. No último dumine,'o L'(:ali%"n-se
na til :Ide de São Jasé," animada e mo-:i

nWI1t;�(:U .(Joirée, abrilhalHnda peia or­

quc>stJa'''1irvENA, npS,.Salõe,; do :;:i,')e
1" de .�. DJze ",rtRS di<qUAYa I,� .• c, ... -

(Inde· de�filaram na ols.:;arcla azul. (.,m

bonitos mOflel"s da Ccleção B"ngu . ..,CI­

,lo aclamad'l Mio;s Ele�ante Bangu, a ;:rLI.
Eliete Gerlack. Sl1pJ.ente de Mi"", Ele:;,'.ll­
te. srta Vanda Gt'rla ...k e Mensna hol':)";)_
sa· srta Gilda Souz".

Realizcu-se dia 6 P. í-! 1::'
sado no.; salões .io Club' n
de Junho. g!'an-::Iiosa E: ,_

ree de &-as Vindas [I:)! e.�-b�� ;r,��l ��.:;�l�;�,Id:j:n����', I�p.�<��=
tes do Ano".

Tem para venJer ;-_ I:

te..;. Rua Euclld�.'l M:l(�:l,l­
da,� do, 80 - Bairro :-I\" F':'!'l;,\
:!c> - Estreito.

tudantes, com .1-3sfile
candi/latas lao título

A Gincana :]l!e deven::<..

realizar-"e Domingo P':lSS�t­

do em beneficio da Sl,AN

por motivo de '11:l.U tel"i'J
foi tmnsferida J,ll'a am.,­

nhã

16 - E nol' falarmos em Br'ltos Eh'­
gantes, M9ria da Graça Paim Nf'veJ, 'me

:��;()U::âd:::n�b���:te:lte;n::ôl�l��n�
I

�:� �_R��4C9:0�.IWI!!!IIII"i1
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APARTAfv:ENTO - Centro - 3 quartos e demaIs

��Se��f''''CIOS - pronto paro morar.

PALACETE - RUA NEREU RAMOS N·' 26
Vende-s.e em único opOrtunIdade no. centro da Cidad�
constrUido em terreno de 22 metros de fren�e J..Or 40
de fundos. Con�endo na parte terrea _ amplo hal! de
entrado - 2 solas - escritório _ quarto _ copo __

cOzi�ha - di.�pensa -:-\ quarto de empregadQ e res-

/

pectlvo banheIrO. Em' elmo 5 dormitórios _ banheiro
social e amplo terraço. Foro garagem e depósito.

RUA TIRADENTES esquina com o Av H. Luz _ j
quartos demais dependências.

.

sociais.

MUSICAL BAR=
P.\IU _l"1 Rfn! t',\:-oS \ TF.'IPO co,. SUA F,-\i\LlLlA �-_ IU.:t.:.._-tóRS SOCIAIS
D1'<.";:\'TE� COQl'ETErs - FEST,\S DE ANIYERSÁRIOS _ CIM

DA"\(:,-\:\'TES - ETC.
"''lHH TRltRt-:O on nOVAI. HOTE:' _ T<,I. 2.H5 (Portaria)

Esteve em vlslt.'l fi r..,)i'S1.

cidade (l DI'P. �"dera: Dr.

Osni de Mt>dciros Regis I'X_

Prefeito Municipal .e DO:!l.
E!>tatlual pela Serra. ::)

ExcÍi.l, fdi mui'o CUl1lj,:'i­
ment.'ldo por lodos os S'!lS

coreligionârios· amigo;; e

admiradores pelo prOfHa,'1
trabalho que vem desenvol­

do naquela casa do C.·n­

gresso ÇOl' Lajes e 8dl!f J

Catarina. passa,lú !Qi ':1..'
oferecido um gnlcto (com
macarrão, polenta, etc,) no

�1��S(��:�:,,�ro ·'L·A;/.

Em nome do povo d
Lajes saudnu em brilhJI-.­
le imprevi,;o o homenug:f,'l­
d'J () Des. Dr, Mário Te::'cj­
l"a Carrilho Ag;raClec,>r_do
o DI'. Osni Régis fez ci()l!t,:}
a todos OS presente� dn seL:
trabalho na Carnal'", do�

Der.;utados. Uma !larte til'
seu discurso qu� multI) :]_

gr<ldou a todos 'lo! pre.s-3(!�!!.�
é de que toda a B:lUC'��ht

Catadnense( Deputado.� e

SenlCdor�s) !'C'solveram u­

nir-se para'pletp'lrem P'l<'
no.:;so Estado as rel'lhl(Ji­
cações m<lis impJrt..ntw; I;'

urgente_�. É digna de llO .. ,.

s .... aplauSo eSta atitude [1 __

!<umida pela Bancada C.tl:>­
!"inense (Deputlld('s e Se-

ti:. Alm;!'_1 P,'''--I)"'l

OliveIra

Sezefredo !31asci.;:e
sra. Adelin'l 6ouz:..
�rla. Waldivia MelÍ-

- srla, CecilLJ L<lg,'s�·,!
l- menina AnlonieH, O

Puska
menina Irpne SilVél.

RUA CO�SELHEIRO MAFRA - Duas casos- n 109
e 1 I'. ótIma Oportunidade,

-

.

RUA TOBIAS .BARRETO _ ESTREITO ,_ Confortô�
ve1 casa de moterial perto do proi?

COQUEIROS - Ruo Soo Cristovão ao lado da Igrei ..
Ca�a de � quartOs - 3 solas - cOzinha - terreno
de 11·550 m2

1

RUA 14 DE JULHO 953 _ I:strelto soida do ponte
quem segue paro Coqueiros. Caso e terreno cOm
782 m2.

RUA FRONTlNO C. PIRES N.O 32 _ Casa de madei�
ro pagamentO porte à visto resto o combinar.

AGRADECIMENTO E MISSA
MAR-INO OAMARA ROSA E SENHORA E JOSE' MEDEI_'
ROS VIEIRA. E PAM1LIA, FILHAS, GENROS E NETAS

da sempre lembrada
CINEMAS: C ARTAlES DO DI!

- CfNTRO --
- BAIRROS -

gloria
o F: r. (� J D E S C Ó R n O V ..\

(Cul'l'lIchA) são josé
as 3 e 8 horas

Jece Valadãe
ODETE LARA

vêm de publico agrad€cer fi Iodos q'uuntos os confortaram

no doloroso transe por que passaram e convidam aos pa·
xentes e amigos, para assistirem â Missa de .", dia, que, em
Sm:lQIo à alma da extinta, será celebrada às 7,45 horas do

18 próximo, 58. feira, na Catedral Metropolitana,
17·7-63

VIctor Mature

HedY Lamal' - em -

SANSÃO E DALILA
- Censura: até 5 anos -

às 7 e 9 114 horas
- Cen!'<Ul'l): até 14 anns -

"BOCA DE OURO"
- Censura: ale 18 anos .:_

�rERRENOS
AV. OSMAR CUNHA quase esquina com a Av. Ri\)
BrancO, Terreno de '2.96,40 m2 por preço de cr$
1.300.000,00 a visto· Apenas estará o venda nes�s
30 dlos.

PARTICtPAÇAO
CONST.\NTINO Dl�.\TOS

"

�,\I)L\ l'I>l/\..'SSAD nnlATOS

rilz Dr. Aloisio
ttf.onauilholl

•

imuério
a,; 5 e B horas
1\ cvln Corcuran

Gene Sheloen

às 8 horas

T;:toD���.!!aea COQUEIROS - Ruo Juco ela Loide, lote bem situado:
da bõca em adultos e

crianças pelos met0d08 cllo,
n1co e cirurgleo. CoDfec980
de proteses parciais e to ..

tais. ,

Atende de 2& a aa feira
das 8 às 12 horas e das 15
as 19 horas 801 sabados

às 8 borai-( pela manhã.
Tr'evor Bow Excluaivamente com ho"
DOfothy Dnndrid�e "l'3 marcada,

>.7 EJmund Purdon Consultório: Ed1flcl0 Ju" RUA MOURA _ 3 lotes.
'(,Ollk� 11!;1 :.)J\o.;>1 ·-l:Hmlllll Pano AlegroJ .'\ fo-ORIA DE lJM CuNDENADO �

,
MALACa .. : JieÚl - sala 104 - rua J& .

,

�;�JL,{.
-� '&7:' ��:,�;��_.��::::;�-;�;���, J:�:�ÇgolhO_-::7" .�U"_E��RDO ��S�(�YK�JI":J�����';�

Tony Curtis - em -

O SEXTO HOMEM
O Jl.WNDO FABULOSO DO CIRf"() RUA,ARISTIDES LOBO N.' 8. FUNDOS, junto 00

Hospltal Nereu Ramos terrenO próprto pora ser loteo"
do, oreo de 10.000 mi - Preço convidativo.

RUA ESTEVES JUNIOR - Mognífico lote para resl�
dêncio de padrõO fino.

Dr C�rlos (;orri>a, no- dia 10 :'te
_ Censu!'a: até 10 a"()� -

- Censura: até 5 ano.3 _

rajáPAIHICIPAÇAO
EDGAR. MACEDO E MERCEDES: PELtfflO MACEOO

rOIJ
-

às5e8horas
JARDIM ATLANTICO - t magnifico lote bem pert�
do asfalto,

r
às 6 horas'

,... Scott Brady

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Irilmição ao cnlendimcnlo
lia i'lolução do 'reat-o em

Sal'1.:1 Catarina. O autor 110-

nu-tu com experiências iue.

nu-ias de vato-. com várias

obras publicadas, a�ora apa­
fI'CC reunindo mais obser­

,ações à sua bagagem eul­

turul. O Jornal " O Estado"

que fi tem C0l110 um dos

cotebnradures mais assíduo..
l' mui 's cultos, sente-se sn­

tisrcito em apresentar ,LI)

jlública de Florianópolis ês­
Il' estudo, necessãrtnmcnte
imllOrt8utc como peça his­

téríco-n-etrat''.
"A REDAÇAO",

1Il

Pode, destarte. o per­
functório estudo, o. que
cccbemoe de proceder
sôbre o Teatro em Sar.tã
um Imperativo da Invcst+
dura, muito honroso, que
Catarina para atender a

nos foI atribuida pela Aca
demia Catertnense de Le­
tras, servir de alguma for
ma como contnbujcõo a
História do Teatro Brost

leiro, pelo menos erquan

ARNALDO S. TIlIi\(,O
"Arnaldo S, Thiago, rtu

Academia Catarinensc de

Letras, delegado pOI' C!-ita

ent idade ao I'rillwirn coo­

grcsso de I-listaria tio TC'I'

Iro Brasileiro oferece ali"

tenores rtêstc periódicu,
um trabalho dos mais excc­

lentes trazt'ndo valiosa cou-

RU-MAR(AS E PATENTES
Agente Olícial da Propriedade Industrial
lieotstro de merece, patente, de Invenção, nomes co­

ftercfo.fB, titulas ce e3tabeZecf7"lento, insígnias, Irase� d,

propaganda e marca.- de exportação

Rua Tenente Sílvetra. 29 - 10 andar -

SALA 8 _ (ALTIlS DA CASA NA!. _ FLORIA",a
POLIS _ ÇAIXA POSTAL. 91 - FONE 3912.

FABH!CA DE TECIDOS CARLOS RENAUX S/A
REl,ATólUO DA DIRETORIA

Senhores Ae:onic:tas:

EI'l rumpnmf't'lto às disposições legais e estatutárias. temos a salisfação de

submet�1 1! '1O!'.·a esclarecida apreciação e deliberação, nosso balanço geral, de·

:��:;:;:�ç�.�r��;.���t:l�l��r�: �:;i�d�:"l�J�.arecer do conselho fiscal, relativos ,\0

E�If'S doc'-�m('ntos evi(lenciam com Clareza a situaçào econõmico·flnanceira
de nc'::'::'L. s(lC'iec1l'de e os resultados alcançados no exercício findo.

Pel'Jl anp(;f_mos. entretanto, à disposição dos Senhores .Acionistas. para qual.;.
quer m1QI"I1,nçõ"s e e�clarecimentos que se fizerem necessários.

Brusque. 9 de Maio de 1963.

Itolaml Ht'naux - Diretor Superintendente
(:\lilhermc Itellaux - Diretor Presidente

1)1'. Erich Walter Bucckmann - Diretor

C'rlos Cid Renaux - Diretor

IMI..1\'ÇC: (,ERAL ENCERRADO EM 30 DF. ABiUL DI� 1963
i\ T (V O

Imobililatlo
Bens de Raiz. MaqUInismos, Móveis e Vc;

cuIas. Bens Reavaliados 476.972.818,00

Oispollh"el
Caixa e Bancos 39.641.611,10

Rcalizá\'el li curto c 10llgo prazo

Duplicatas a cobrar. contas eorrenl.es, pu'.
ticipaçôes e apólices
Matéria prima, manufat.uras prontas e em

'Vias de fabricnção
Secção Lojas, Nnv. e Despachos
t\iereenaria, Fecularias. Açougue
Filiais Blumenau e P. Alegre
Almoxarifado

673.924.523,40

359.323.019,50
92.192.359,60
6.127.808,00
92.993.854,40
25.046.096,60
8.105.598,20
152.619.90 1.257.865.879,60Diversos

Contas d cCompensação
Ações em Caução 200.000,00

CrS 1.774.680.311,70

PASSIVO

Não exigi"el
-::;apital, Fundos de Reserva e Provisões . 1.265.627.891,10

Exi!!"il'el a curto e lonp" !lnlZO
Contas Correntes
COlltas d(' Compemmção
Caução da Diretoria

508.852.420,60

200.000,00

CrS 1.774.680.311,70
��-

Brusque, 30 de Abril de 1063.

Hnlant! RcmH!"" - Direlor Superintendente

(,uilherme R('naux - Diretor Presidente

nr. Frieh Walter Bueckmann - Diretor

CarIo!'; Cid Henall:\: - Diretor

\
,Icnricjue Ilofflllanll - Guarda livros - Re�. CR.C. N ,0259

DE'lC�STR,\Ç\() D,\ CONTA "LUCROS E PERnAS" EM 30 DE ABRIL DE 196:',:

Gastos Gerais, Consertos. Culturas, A�o>l
gue. GrAtificações, Juros e Descontos, p;·o·
visões, Dividendos, Fundos de Reserva, etc.

CREDITO CRI5:DJTO

446.328.861,10

Rendimento de parlici!)ações. Sec�ao Loj:l"'-,
NavE'gacâo e Despachos, Filiais Blumenau �

Porto Alegre, F'nbricaçiio 446.328.861,10

CrS 446.328.861,10 CrS 446.328.061,10

Bru5que, :m de Abril de 1963.

____-lh,I.Uid Rl'nau:\: - Diretor Superintendente

(.uilhcrme Rcnuux - Diretor Presidente

OI'. Erich Waltel' Bucclmlunn - Diretor

Cu rins Cid Jknaux - Diretor

)i.'m iqu(' III1t'fm:llln - Guarda livros..;.. Reg. CR.C. N· 0259

l'ARRCER DO CONSELHO FISCAl,

o Con:relhCl Fi_.cal ela FübrÍ('n de Tf'f'idos Carlos Renaux S/A., tendo exami­
nado a e�rit\lraciio, feita {'om ('lnrCl-n f' nili(1p�· e. tendo verificado que a mesma

confere com" b31anca e a demonstra�ão da crta lucros e perdas, que são npru·
t-entados p"!3 dllma dlretoria, vos propõe e é oe parecer que seiam aprovados os

atos f- cnntm=: relat.ivos ao exercicio· findo em 30 de Abril de 1963.
Bf\I$'1ne. B de Maio de 1M3.

to não oporecer mas elu­
ctdattvo trabalho a resoel
to.

Permitam�se-nos agora
paro concluir suctntcs
consrderações sóbre a si­

tuação em nossos dias de
uma arte, com a do tea­
tro. de tanta relevônciQ
no rorrnaçôo cultural a"

juventude. Se dIfícil já de
ve ser a postcõo sacia I e

econômica dos artistas do
Teatro, nos grandes rapl­
tf!.is ela :-Ie nos aflguro de
todo impossível II.'\:) tão

bens resultados culturais
""i completamente des�'
parecendo à falto do estí

mula, por 'isso que o ava­

lanche do cinema de tal
modo apossou-s- dos hób!
tos pcpulcres, que em tó­
do porte pode faltar re'
curse para a nutrição.
nunca [emcrs faltando

poro O cinema· ..

Não é êsse todavia o

ospecte mais' prejudIêial
da utilização recreativi'l
dos admi'rá'lei� engenhos
do espírito humano, do
domínio, da elet'ôn1ca: o

cinema, o televlsôo. , o ré­
dia .. Nõo é no campo e­

cü.nômIco que Se obsel"V3
o maior devastação qUe ê"

les operam: é nQ campo e- O de�JUtado João Cl1S�Ó,

ducaciona I. dio da Luz deu f'ntrada rle

Instrumento admlrá- i���e��d����r���n��l'�, d��
��i�o��:n�:��::e:t: c��; município catnrinense· cio

toda a sua utilização da Pou<;o Redondo. O referido

dlfusão dos boas idéias. �:�::��i�,�ar �:P��:��ataca�a�
dos bens princípos e. r:!('s

rina o, intel'êsses do mu.
mas �vados estímulos

nicipio de Rio dõ Sul e ou-
aC' aperfeiçoamento moral

_

e cultural dos povos, tOr­

naram�se estigmas da no"

50 moterialística ôví!íza­
ção cam"inhondo par e pos
:-\0 desembaraçadamente
com a cor.spura-ÇÔa des

superiol'8s cbjetos do im-

prensa para o desrncralf­
zcçõo da família e da SO­

ctedade incu3ndo na o+
"ma dos' jovens a dissolu­
ção dos cosrurnes. elevan­
do a sensualidade as cul­
mtnâr-ctes de motivo ��sen
etc I da vida.

Se é concillóvel com a

. Democroôo o aplicação
de penas oos c.dndõos, a

cortnoto-reoede de servi­
ços. para os qua·is muitas
vezes nenhuma propensão

:�71���:0:'l" ��i:õ�O���I:=
gica do Peder Público em

m�ltér"io de contenção do
mal cem os princípios da
Dernccrcctc - e êsse 'de
cederem fazer tudo que
bem entende do cineroo
do l'ódio e do televtsôo o'
queles a quem só tnteres­
"a haver lucros- materiais
de suas emOl'êsas dês"",

gênero. e do imprensa é
um dos moieres moles
QUe otualmen:e pesam !-1Q'
bre ti humanidade d'ifusõC3
das idéias. de modo a or1en

tor êsse U'iO no sentido da

educoçôo- restringindo a

determinados horas a�

suas extbíções e ent reqan
do os programas a homem'
cultos e virtuosos

Levoremcs dessa formo
estímulos pcderoscs o cul
tive dos belas c r.es. pres­
tigiaremos o teatro e, acI­
ma de tudo não criaremos
cbsróculos a boa organiza
cõo da Fomíl'ia _ oósts de

paz onde Se cultivo a

pr0g;'eSSC- moral dos esptrt
teso em Meio dos desertos
Que o moteallsmo e o atei"
mo esrõc fczendc cresces

asscrnbrosamen-j- peles vo

tes do Terra, que os ho­
rnens de ccnscié-icta esc "l
recida desejam tanto ver

ccbertcs de jardIns rdên!
ccs; "O!'de o trabalho
canie"' cerno diz o poeta
e. nôo âgride violentamen
te cemo res e:-; dlfi:.:eis mo

mentes dI'! Hisfól'la d'J
Humanidade·

RIO de J,-,neiro. 18 -.:Ie

abril de 1963-

CRIACÃO DE NOVO DISTRITO:
PARLAMENTAR SUGERE

tras comunas elo AlIO V�l(:'
do Itajai. O novo di�jrilo
será constituido de terri+r)­
rio desmembrado da sp·k
de Pou!"o Redondo, t'on­
soante resoluçflO da Cilm:l.·
ra de Vereadores d(t(!tlPlp
município. tomada em Sf-'i·

são de 14 de maio df.> Ulli"2_

Um DKW - Vemag Sedan cõr Caramelo motor 1.1lf1ll.
0.1(. Tratnr com BATISTA. Hotel Teleal. ne!õ-ta.

PREV!DÊNC��- so���
-,

_

a_ (;;."l� I!hdt.r_.i:::.

Se o leitor pretende fazer inscrição de dependentes p.m

um dos IAPs, tome nota do seguinte:
A inscriçào dos dependentes deve ser feita, norml'l·

mente, pelo próprio segurado. Consistirá no lançamenta,
no impresso próprio, da qualificação pessoal de cada um,
comprovada, salvo para o DEPENDENTE DESIGNADO,
pelos documentos relativos ao vincUlo familiar correspon·
dente:

a 1 a certidão de casamento - para A ESPOSA OU O

MARIDO;
b) a certidão de nascimento - PARA OS FILHOS;
c) a certidão de nascimento do segurado, contendo cla·

ramente a filiação - para o PAI E A MAE;
d) a certidão de nascimento prôpria e a do segurado,

por cujo confronto se verifique a identidade da filia�ão
- PARA OS IRMãOS;

A··prova que se referir ao prôprio segurado (leLras a, l'
e d) já estará naturalmente feita com a inscriçào dês te.

Outrossim, as certidões relativas aos dependentes po­
derão ser supridas por outros documentos oficiais de qu,t­
lificn�.ão. que somente sejam expedidos em face dessfl.;
certidões.

A prova da" invalidez será feita PO!' me'io de exame mé­
dico perante o Instituto. (Dados colliidos no livro "A Pre"i·
dência Social Brasileira. do ProL Mn&cyr V. Oliveira).

JUNTAS DE CONCILIAÇAO E JULGAMENTO: _ Es' á
tomando vulto nos meio's sindicais do vizinho Estado do
Rio Grande do Sul, o movimento que alguns classistas lan·
çaram sõbre a convemência de mudar a aLuai legislaç;lo,
no que diz respeito a maneira como deve ser feita a escoo

lha de membros das Juntas de Concilia�ão e Julgamento.
. tribunais regionais e Tribunal Superior do Trabalho. Vba
o movimento que a escolha deve ser por votação nos sino
dicMos tanto de empregados como empregadores, a exem­

plo cio que está acontecendo com os colegiados dos IAPs.
Os que insistem na modificação de maneira de escolha, que·
rem evitar continuas recondições, fazendo com que· muitos
candidatos percam o necessário contato com as catego­
rins que representam.

VENDE-SE CHÁCARA
POR MOTIVO DE TRAN..,FER�NCL\

Em fundos de Biguaçti, fácil acesso de automóveis com

pasto, água corrente e potável, árvores [ruti!eras.
Terreno próprio para plantação e eriaç;tO.
Mede 35.000 metros quadrados.
Tratar com o sr, Zéquinha, em Serraria ou nesta Re·

daçRo. 17-7-6:1.

AUMENTO DE PREÇOS
DE RAYLON ,E FIBRAS

OS fabricantes de tecidos de Rayon e Fibras Artificiais
e Sintéticas, de São Paulo, óeliberaTam aumentar, a partir
de 1·' de julho, o preço de seus produtos, em virtude rio
aumento verificado no custo das matérias v.rimas, mão·de­
õtra. energia elétrica e tuxas de cámbio. Esse aumento

������ponde ao previslo no convênio de est"{)ilizaçuo de

" -

• Desenhos

�PúbliCidad"i
'-d�.

__

I ,u,: !:::::dO!::O:;�;
6

\IPE�_(!C!iQ-RAP��
Dr. SANDRO

MASCAREMHA)
CUmRGIAO DENTISTA
Ex-Estagiário do HOS'p1

tal Naval em Ciranda e C!\·
ni(''l ,;<> h.'lca M')(If'rníssinH
con"ultório tuturama -

Cadeira eufórica - Alt� rr.-

�Rç.i1').
•

RU:l Brlgadelr(' Sllva Pae.\,
n. 13 Telefone: 3552
CHACARA no F.RPANlt.\

NADA. DE

REBITES!
Exijl em st'm

Lona de frelos "t�OLA[)."'S'
_ 60% m,-is no nprov::1 ,­

menta das Lonas.

(A�A DOs'fREIOS
Rua Santos Sarnivn, 153

Il:STREITO

1If:1II1. lIIimIllIlOID,\, SE� f1PEU,\Ç\O
\D'O TlIHHIE'nO F.\7. CESS,\n J\

1II11JTi\(�,�O J: tUl\ll� ,� DOn!
.,,"� Y"rk (r,�rec;al) - final·
menu. "i"cu �llçnrltTO" uma

,\,I",in.:ia ,·i�·.\ri7amt' rorn � �">;

"2<.rd;1.�rj� I -rorn�,l.,d .. de �,.­
lJ1U1r • r<,du;�" das hemorróidas

() í'rom\, alivie Ja dor- sem

01' ..r2\,";;".

número dêsres pacienreJ eram

poersdores d.. C3<O' crôrucos. al­

I:"ns d.. 1'::>.:1 ao anos.

Tudo is�, sern " 1lJ;/) de mtr.'

riC1)9, 2n�lIf>ico� 011 ad'rrinJ;entr,
de q\lll'luer espécie. \) .e�rêd"
..�d nUlnl neva 5ub,t�nçll cicn r i
nnte II1!l.lr:ol- FRl'-r::c�'�t�lr,�111�
Je'lC(.[,('lu por uma imtn.uiç;"
ti .. pt')'!"�' rramdialmenre bm"
sa. O ! I�P já e;ci sN;odo brr.�
ITlffiU empregado como cic�tli
7�nt" d", tecid.)� ern qll�I'I,l�'
parte Ju cnrp...

Af:orJ t'�rJ. rl<NJ. Sllh9dncla (;".,

teizanre t apresenccda Fm porJlJ
da e supontórics sob '-' ncrne lI<

Pt--eP111'lldu n.

Em t<'-tb� ai tarrnacrsa peçanl
PrepnNl(ln II . P"madn m

l_'"_'.�._'_·
In apJlodor "\�Cl;U 0"

Preporun,a n - 'illpo1<itÓrlc..
em arrochos com 10 unidade,
erribalar ss �n.�i�'irlmimenU'.

--------

OrnJ;, ,,'rp,,·end,·ntc. por,,,,. c

que t"t:, Il1t·ih 'r.l 'c ,,,.lm,,,·� ,.,,,

�"';(I, �". 'lu,· J' "hscru\-j-'.' "".
d,o' se I'mIOn�1r�", pur T11"lI.'!

Ue Into .•"rc'ulrado'loraon ti"

n>>r'·�'I1"" <lt'e "pa,-II'm", I>W

,�", �","<'''.''' ,,,mo c"J:
.

,\,
h�",,·r.,' ,I" '.1 " •. , 0;3,. "'Ji, p""

"''''.e-.e ·rJ:"I,-

··��-hc�
'�7�[ffiTIffi
� OQMJJO ••I..V

SINFÓNICA ENCERROU SEMA'NiI.: ;-'UGl!.,��V AB
SOLUTU Dis:;eram os aplausos constantes e vigol'OSOS dn
!\l-.siMcncia que lotou inteiramente o palco do Alvnro de
C/I t·l'alho sabado. 13 do corrente. Um:! noite' lIIal'avilh�,::; I,
quo ri Orquestra Sinfonica de Florianóp(llis j)ropot"('lol\{)u
m>s amuntes da boa música. Mais urn!1 vitórb t.:ntr!' ln I'

Jus outras jli colhidas em noss..1. Capital.
Prograllla seléto com chave de ouro <lu cxplt'lIdidn

Rapsôdla Catarinense do maestro e musicista {'()ntNralleo
POHlSO, que soube com muita inteli�ência apro\'úilar .1S

llIais lindos tcmas do nosso folclóre.
A parte final da aplaudida apresentação esteve tam·

l";lll :i altura do magnifico programa: Pinno ConC'f-rlo n' 3.
(])ô menor), op. 36 de L. V. Beethovf.n. II - all('g-re com
hrio. Lflrgo e 3 - Rondo (Allegre).

("amo solista com acompanhamento da grandc orqurs­
tra .'ompos!a de todas figuras da S:nfónka, o aeadémico
Ll"lZ InCHETER -- eximia pianista, senhot· do lcclatlo

J!:ssc lambem nosso aplaudido· e inleligênt.e conh'rràlWO
l'on'"]uisfOIl inteiramente. a culta e educada. platéia f1ol'inno·
\)«ll\ana. que mais uma vez teve oporiunidacle de ouvl·lo.

A apresentação da Orquestra Sinfônica esteve sob [)

])lltrocillto çlo Dep. ele Educação e Cultm'a dn Reitoria d:!
Univcrs!eladl' dc Santa Catarina numa rioiHl.dll ineHq\l.(·c!Vcl.

CAN.�lnos AI>IUR/\!\I A MANIlA 1))<; OO!\I1NGO �_

C;IIIII �1'1J" l'illIlfl� ma\10S0S uns, uutros ,·011) S('\I;, Jl'h):l·
Ilos. {U,tl)S e:ml:nlllu nUlIla festa cheta dr 3lt'gtia, com :!ou:. ...

]lhIl1la;I'I1'" cl,hlrillas c todos os tons da pintura, luaul:ürou­
se. dnnun;:-I) comI) ('sla\'a anunciado, a Exposição d(' CtUI j.
ribs.

Vma mu;:-nifica mostra de pombos ('IlI'iCjll(,Cl'1I lU' ,:1'
ano allUcle amplo salão da exposição.

�a oJlOrtwlidade falou o orador da A!lsoelu{'ão, dr.
l':lulo Biasi, que num Un!)ro"iso disse dil fillalIdade daOUt·
le l'mprecnclimenlo tecendo comentários Jnulto a propósi­
tu diltlU{')C aCQntcciml'nto, sendo muito al)butUdo )10 t('rmi·
nar suas palavras.

O sr. rl'llresenlante do Governador do Estntlo, convida·
11". cll'satou o laço :;imbólico á l)o)'ta t1a Exposl�·ão. tlanu(,
llH:<!-iagl'm aos visitantes que ('TIl grand(' número agunrd I'

,·a sua entrada.
- �--... '

,\ F:sposição como era de esperar
Francos elogios.

In('rccru de todos

FiAMUlAS
Contf.>cciona-s� qualquer quantidade, na melhor

IUI,I!;',nd., e_menor preço
Ed Zqhio - 7 n andar aoto 101 Fnne �"9A

A HORA PRESBITERIANA
Ouça todos os daming05 pela ZYT-25 Rádio Anita
Ganbaldi de Florianópolis ós 13 horas e 30 mtnuto�
A HORA PRESBITE.:RIANA. .. Agradecemos a SUl
sintonia

VENDE-SE CHÁCARA
PO� MOTIVO DE TRANSFERl!';NCJ.'\

Em fundes de Blguaçú. fácil acesso de automôvcis
com pasto. *gU:1 corrente e notiV.!!l, árvore.." frutíf('l'n�.

TrrrellO �rúpl'io para plantação. e crlflçno.
Mcde 35.000 metros quadrados.
TI'Htar com o sr. Zéquinha. em Serraria ou nC<itn

RL'd;l�ão·

IC Tra.iann. \li - Florianópolis
\t::\lE"\TO I)to.: C,\PITAL

LpV3!ll1);; ao .::onhecimenJo dos no.o;,<;os acionistas que con!'orme delib(>r3Cüo dn
assembléia �cr:'�. realizada. cm rór(o A1cg!'(! - ROS., ficou aprovado o aumento do
eapit,.l socin� do Banco, de CR-'I; 75n.000.000,00 para CR$ 1.650.0000.000.00, c paro
t2.nto pHilr.F'" o co:r.parechncnio dos mesmos a fim de usarem de seus direitos,
subscrc."er:.da �"uas açce'5, dentro do prazo preferencial, que se expirarl't em 22 d"
8t,:ÓStú p.v., sen·--l.o que na oportnnldade lhes serão pagos o 79" dividendo, à razão
de 15 a.a .. e corre:>-ponrlente ao 1 súmestre de 1963, além da bonificação de 20% !l.a ..

Queremos. fjn<11meme. comunicar a eventllHis interessados, que a pal'tir do ven­
cimer.to e\o l!::lm pl"';fcm_ci!!.l. sorão colocE>.das n venda, fi nov.os acionistR!I,
qne \;.)1 \L')"W':: :';L(, forem !;ubs(.;rita�.

FI()I'i:m6p')li�, 12 'le julho �lf' ]!)I;:{

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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"O ESTÁoO" o \"ois antigo diério dr CO"'lrino Flm-ianopohs. - 16/7/6:3

Encaranao OS fatos como omens ae negócio...

ECONOMIA·@) GLOBAL quer dizer:

�. (

"

Mais lucros no combustível!
O motor com pistões de curso

reduzido trabalha descansado,
com potência de reserva. Isto quer

dizer: enquanto outros- caminhões

precisam "dar tudo", o Super Ford
roda íolqado; economizando com­

bustível e lubrificante.

Mais lucros na durabilidade!

Cada peça ou componente que

entra na fabricação do Sup�r Ford
tem sua qualidade rigorosamente
testada nos Laboratórios Ford de

Contrôle de Qualidade. Sua resis­
tência e durabilidade são excep­

cionais. Por isso, o Super Ford

agüenta trabalhos pesados ,duran-'
te muito mais tempo;

Mais lu�ros na capacidade!
A capacidade de carga do Super
Ford é muito superior à de qual­
quer outro caminhão de sua classe.

Super Ford transporta carga

máxima por viagem-sem prejuízo
da rapidez e da segurança. Menor
custo por tonelada transportada.

Mais lucros na potência!
Super Ford apresenta o mais ele­
vado torque dentre os caminhões
de sua categoria. Arranca melhor,
acelera mais rápido e puxa mais
nas subidas. Faz mais viagens com

carga total e mantém velocidades

médias elevadas.

Mais lucros na versatilidade!

Super Ford oferece J2 modelos de

chassis, para qualquer tipo de ser­

viço. Por isso, V. pode escolher o

caminhão mais adequado para pro-

porcionar lucro máximo, nas mais
diversas tarefas!

Mais lucros na manutenção!
Graças à simplicidade do desenho,
Super Ford facilita o acesso a

qualquer componente do veícuto.;
Está tudo" à vista, para manu-

, tenção rápida e fácil. Mecânicos
treinados na própria fábrica e pe­

ças Ford legítimas estão ao seu

alcance nos Bevendedores Ford.
São mais de 300 no País .. : Você
nunca está longe de um dêles!

2 MOTORES À SUA DISPOSiÇÃO - ,Nos ;"odelos F.600, você pode escolher entreo possante V·8 a çasolina, de 167 H,P. e o robusto Diesel de 6 cilindros e 128 H,P,
Nenhuma o,utra marca oferece-lhe esta vantagem decisiva: o motor certo para cada necessidade especifica de transporte.

:

" .

a umca nova a única moderna
" .

a umca linha completa
\

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



• 5UPER FORD F-I00 - Camioneta com o confôrto, estilo e desempenho dos modernos carros de passeio: cabina eepaçosa.pãra-brlsa panorâmico,
alavanca de câmbio na direção, assento e encôsto de espuma de borracha. Fácil de manobrar, ágil no transito, ideal para entregas urbanas. Capacidade de carga: 930 kg.
Motor: v-a, de 1,67 H. P. Distância entre eixos: 2,aO m.

- Único 'caminhão de tonelagem média
volumosas. Capacidade de carga: 2.670.kg.-Motor: V-8, de 167 H,P. Distancia entre eixos;

..

de caminhões nacionais

FORD. PRODUTOS DA FORD MOTOR 00 BRASIL. S. A.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



I J ��nta [alariDa �Om!Dt� Hli�:· ��i�DU D�n [��Iaram
��i��:irL� :�:1t��:��:�?����1 Florl'anopol·llanos veo',cer!lm'o tor'nel·oA PA'U'lDA PI' �""Rll.mA PARA HOJE EM I .

I
.

, •
Ii

. .. '

���f��:':'
'r

o::��g���;i�!�Y: "Ivo Varela" e,�t'epresenlarão s c.
TARINENSES. o Torneio Ivo- Varella ses enquanto Antõcio Blumenaue conheú ótimo to Ribeiro de Joinvíle.

foi Iníclcdo na '1oite, de marcou para Itajal. Jotn- resultodo marccrrdê 4 x Na noite de anteontem
sóbodo com a realiaaçõo vile formou e venceu cem: 2, depois. de estar .tnferto- o Torneíó Ivo Varella che­
de urna rododc .dupja , Luiz Gervósro (Gerson), rtzadó nu. marcador' .por gou ao seu: Fínol
Na preürrúnar jogaram Al.omrro Sílvio e Cruz'( 1 x O. Maurílio' 2 e' Ênio Hcrtanóootís e Joinvile
ltc]al e Joinvile, vitória Laércio). l tcjai: Wilson; onctoram para os ven:::e- abriram a noitada. salonis
dos jotnvilenses por 2,x 1, Fernando, Armando. (B11'o) dores enqudnto . 'Ramf e ta poro cdecísõc do Tor-

após" verificar-se a vrtório Paulce Antoninho (Ivo.). Celtnho foram os-autores nela.
-

parcial dos pra"ianos por Arbitragem do blume- dos tentos dos, blumencu- Iniciando- bem melhor
1 x O na pcimetra etapa. nauer-se Froncisco Dias. enses. o setectonadc da metrópp-
Loércío e SílviO consto- Florianópolis estreou . Formaram as duas es- le marcou lagos aos 10" se

rw-adou. D-mingo mais um noram. para 09 [olnvllen- contra a representação de quadras: Plortcnópolts: gundas o seu primeiro gol
Marcos;, Errco e Cab-ere através de Melim. �nlo.

PRMlOfTA no HUMltlEN!E: REDU- Manuel (Ênio e MQu""o ampf Iou pera 2 x 0, 0.0.,
vr J, (MeJIm)' Blumencu: Tai- 11 minutos e 50 segundos

CA- li, P 'RA O�to O NUMERO DE DIS
.

co, Jeca Grilo (Quenqc) A sequfr houve um pe-
V ' "'- II '

'

Tamt (CellnhQ e, Rubens) ouenQ incidente sem mQi.

P'UT'NTEt DO CERTAME CiRlorA (Mourício.l. .

.

ar qrovidade e o árbitro
jó �

,

A... Arbrtrcçern de -Nelson incontinente expulsou Me

fÔ�;���-���r�oo R��':TI�;e,��l:� ���p:o:���lI�: '6:�e, do Alves. !��d�e e����a�����i:.���:
to Carioca dé Putebol q.!e 5°) - os cinco clubes des- Na manhõ de domingo. rú ficando. o jôgo porah�
será reestl�utunll:l ':.�r:1 classificadas l\i;;puta'lam o certame prosseguiu pela zodo por 10 minutos apro

um campe-nato à morhã com mais dais ximadamente. Reduzido
encontros Na preliminar a quatro homens, .0. sele­
o-representaçõo de Jotnvt çõo de Florianópolis ccn­
le abateu o de Blumenau trnuou lutando e Erico aos

pelo mar:::!adol' de 5 x 2, 17 minutos, num sem pu­
classificando-se aSSIm pa- lo sensacional aumentou
ra a tmalíssIma.

para 3 x O. O mesmo
_

E­

riCo aos 18 e 1/2. num

_ ....._-----

48 j,NOS DE LABUTA CONSTANTE EM

PROL D" SANTA CATARINA NO

SETOR DO, ESPORTES

FrG' ..
M{t'"
Vtfffj,:

ustoso foi etetuad,: l"v-.i
e Sa.J Paulo empatar am
pela contagem de 3 x 3 . .1:)­
gando o -r.eãc'' desretcae.,
de vàrt-s tttula-cs que se

P'gueit-en
upt'ov,e:t:;l;"nd o

xado !,pla tI""

di

terceira r l'�:t ,.' encorrram em �it.erqi Jll­

tegranôo O Scr.ttch ams -

dor.
do campet­
Venceu

N[UO", , :JllDO PELO SAN-
'

j 8A$�$
Logo ecos 1.

quadro d( ::o
k"Pol e tudo foi SOlUC10l1fl­

;I'). O Santos pagará S mi­

lhi"es de cruzeirl).� pel,:, a-

'0 te.'�tad() liberawr:o ao js-
MaduH;ir<t c,

con.�igp.cu
tent�s que' a

ao club
g::d::lT r. ('.omprom�te�:;p. ;[jn.-
11:1 a exibir· se em enclilma·

TI· rend? para " clubl ca

,rinénse, Por :ii1l'1 vez NiI­

"O recebe:á 100 .'!lU crU2':1-

1"(,S men�l:'. s ent"!"e luY,,�, e

treinad
voráve�
ção do j

Ui",lenadciS,
--_._- - ------

',. mS�lIIARA OS
,

��M!�E!RCS
Para R

nenses. n

que San:a C '1

râ pre
Lu�os -

a ica do :>1'. p,

Federaqu')
Santa C;!t�r
bara· tudo ·Cc," c

do. compram._
clusive a C nfrc1�
slle'ra de Desp­
tear as passa(l"en.
a estadia da n:
ção

,

,

Amnco
DERROTADO

EM BWME�AU
Excursi-nando llH r.ú�te.

de Sabado a BlulUena:u, n

l"ra equ'pe (lO Clube. Atlét:co
Catarinense foi batida Pl"]o
Gua!"any, de Ito'.1,ava N,j\'­
te· pela contagem de 4 x 2,
O quad:o florianopohtanQ'
embora 1;e esf"':'ç<lsse, r:5r.
rh")1!ou a im.9re.;;.:üonar H'J'

r.úbEco blumenatlense
------ --- -----

Sílv-iO 2 'Gerson Luiz ('

loérÓo. construiram o mar

caaor para JomvJle en­

quanto Maurício e Loér­
elo (contra) anataram pu"
1'0 os blumenauenses.

As equipes foram as­

mesmas de sábado e o ar­

bitragem esteve a cargo
de Nelso.n Alvoes de ·ltojaí

No !>egundo encontro

ttvefQos em açõo a repre':
'sentaçõo de Florianópolis
e de Itajaí, cabendo ao

venCüdoT classIficar-se pa
ra cnfrer.tar Joinvile no

deciSão do Torneia,
FIC1'ianôpclis venceu seu

segundo obstáculo mar­

condo 3 x O. Mellm ma'­

COI) oS 3 pontos da' capi­
tal do E!>todo, Os quadros
alinharam: Fpolis: Marco
(Ro.naldo) Wilson Ma­
nuel .(Dianei:) �nio (Ce­
sar) e Melim' (Borge�).

(Iv�:ja�a�����" F�;�:�� _

do e ·Poulo .

Arbi;.rogem de Benedi-

que atender possa as nee ,­

sidades do pr�fis;]i:mali"I�'C
sempre dando dores ;19

cabeça, prncícaímente ilvS

chamados grandes clubes

para afeito .le serem

das as classificações de u '"

10. com vista ao Campa .'11:1.

to segUinte;
8'"') - a fôrm'tla 1'erluzl­

TIa a oito os jogos entre pr-
que acham que os pequ"I;' S

clubes atrapalham. fj!l�.r�­

seguinte prop'J,sta:
Houve até um-t -·eUl;'fl.a

quenqs (' g:a.ndc:s ,que. no

atual sistema. chegil!"t a

14. Isto vale di?;�r q'\� OS
clubes grandes deixari.l '1e
ter orejuíz) menor COi1' a

difel·cnça. dos jogo;; '�1tre

dos clubes· n:p" '!.ada fi,")li

delinead"). Na. mesn:a, ,

Fluminense apresent.oe a

1°) - Reduzir o pel'i ,'lo
do Cprnueona h1 ao!; ,l�p�es'

de julho a novemiJru {".:'".'3� (t.

que coincide com q pr ,'·-·s·

ta do Flamengo".

os pequeno..'>

CERTAME BLUME�
NAIJENSE INICIA,
DO COM SURPRE-

SAS

2") .- dos trC<les clt"jr

ex'stentes, apen;!,s oito 11';­

put·ariam f.) Campeona';'1 da

Cidade, ,e que serIan' os

quaLro primeiros c11-caJçs
das séries tOl"mad'l� 'ia "v;.'J'·
do com a clas$l.1\caçã(! de
cada um no cer*.ame dl"\Ce-

O cà'mpeonat') patroz:net­
.10 pela Liga Bl'.ImenauCtl­
se de Futebol foi inic,aio
na tarde de domingo C::>!',l

a efetuação ct.e tds partld,.s
A grande flurpr8"�a f '. ::t

<!P1T,..ta do Vasto Verd(' di­
ante do Amazon"ts po." 4 x

O, O Palmeiras 1',!Ó'S<JU 'bem
pelo Tupy, mar�ando ·1 x :!
enquanto que n") iõgu ll1�is
fraco o Floresta triunfo!]

.

diante do Uniã:J u:"'r
"

rlor;
3") - numa ��!'ie fi'a­

riam os clubes colo'!dd('s
em 2", 4°, 60, ao, ao, 10' e,12'
IU2:ãres; na outra. OS çl::s­
sificados· em 10 ao, '1';' 110
.e 13" lugares;
4°) - separadllm�nt� <IS

duas séries di�puta:I.'m.
um turno 'ellmill'iM ';c;, �3

Quatro pl"'meir03 de ·c"da
uma es!ariam .classific·ltlo3

l::-rFileiro
110 u!as�ia!

f I
I

NOS TEMOS
� .

A PEÇA NI
de que você precisa!
Na qualidade de revendedores auto',

ri7.odos, podemos resolver seu pro­
blema sem demora. Em nosso estoque
·,ocê· encontrará - com certeza ' a

peça ou o acessório que procura, a

preço àe labelo, genuínos, testados
em laboratório, garantidos pela mar­

ca IH. E, no caso de qualquer con­

sulta sôbre o seu International, tere:
mos O máximo prazer em atendê-lo.

Representante IÕI nesta cidade

G. SOCAS S/A
C:OM�RCIO E

REPRESENTAÇOES
FUlVIO-'ADUCCI 72l �

ESTREITO'

TORNEIO !UJAI,
JQ�NVILLE PROSo

SEGUIU
o Torneio itajaí L }Din­

vílle teve seguirncnio na

tarde de ontem com a ;::pn­
cr�tl7,ação de sua scz:m,Jú
rodada.
Em Itajaí, I"' M,H('Ílio D!!ls

vencnu f.olgodameute ao A-
---------------­

l11érica por 2 x !) cnqusr.\o
que em Joinville o Ainül"p.n­
te Bnrraso volt"if'l a

diante do p""
marrado!' cle 4 x 1

CERTAME P�ULlS,
TA DE FUTEBOL
o �ampeonato pau;i�ta.

de futebol profis.sion'll­
primeira d�visb - teve

seg'Uimento na tarri':! {Ie

ante-ontem com ::\.. re",l�r.ó'.­

ção de mais uma r,:dada
�.

A decepção da tarde f(�l
a derrota do C')rint...:'I.(l� di­

ante dél Noroeste por "2 xl

O São Paulo hi a Gu I!' ,­

iinguetá e empalou c,:n� ;\

Esportiva por 1 �: 1. O S:m

tos que estreou �0 cert.'lf"Dc

pasRou bem pelo São B�.ll­

to marcand·:> 3 .': 1. Os dl"­

demais rêsu\tado�: Pe:,.",·j­

ras 5 x Jabaquara V -

Prudentina 3 x Bot:tfo50
de Ribeirão Pl"e�o O .

CAMPEOMA10 CA
RIOCA: ,VASCO E
BOTAFOGO GO-

LEARAM
FJi cumpricla na t \l"d�

de d')mingo, a t�rceird e­

tapa do Campern3.to'::,J. .­

ca de Futebol, que apl'o:!-en·

tau (luas golead:J.$. Umt:, dr.,

Vasco da Gama frent':! ao

Canto do Rio por 5 x ,1 (:; a

outra do Bot;fesO C(lT!�, a

O Madureira por 6 xO, O . .., ..

demais resultados fO:f'.l�

êstes: Olaria 2 x C" ""0

Grande 2· Bangú 2 X Ih)!;·

sucesSt:> O e Fla:nengo 2 .:;<:

Portúguêsa 1. 'Plamellgl) ('

Portuguesa i<"'garam na I'ir

de de sábado.

PEDRO PAULO MACHADO

COLABORADORES ESPEClAIS
MAURY BORGE, " GILBERTO NAHAS

GILBERTO PAIVA

COLABORADORES
- RUI LOBO - MILTON F. A'VILA­
ORILDO LISBOA - MARIO INACIO

COELHO - MANGONA

O REMO POR DENTRO E POR FORA
ORILOO LISBÕA

Todos sabem o Quanto o esporte do remo tem elevado

o nome esportivo catarinense em competições nacionais c

mesmo de 'além fronteiras.

Desde há muito se evidencia como o melhor e mais
.

promissor dentre tôdas as modalidades que se pratica em

nosso Estado.

No entanto, é preciso que se saiba que, se não forem

tomadas medidas de caráter urgentíssimo, no sentido de

aquisição de material flutuante, atualizados com as ülüma-,

olimpíadas;
.

estaremos prestes a sucumbir, pois não SC":í

possível, doravante, concorrermos .com os demais estados

da Federação, principalmente com gaúchos c cariocas Q\1('

constituem nossos mais sérios adversários.
Estes sim, estão devidamente aparclhadns c em conru­

ções de competir, de igual para igual, COtn qualquer outra

agremiação de grande repercussão mundial.
Seus clubes, em boas condições Imanceirns, com esta­

leiros próprios, fabricam e compram todos tipos de barcos

e remos altamente modernizados.
Assim é que, enquanto gnenabartnos e rio·grandcn;>c'i .

se apresentam em competições nacionais, remando em

barcos com sistema de l\loto-Gusi {qoe vem a ser us mato.

res e mais fortes remadores, remando 110 centro du barco

e a bcreste enquanto que os mais leves c menores reman­

do nas extremas e a bombordo), €ste nôvo método leva

de vantagem nos dois mil metros, sôbre outra guarnição
do mesmo porte fisico c técnico, uma vantagem supcrtor a

15 barcos.
Além disso, nõvo sistema de braçadeiras que propor­

ciona ao técnico apruxhnar ou arastar do remador a ror­

queta, conforme altura, pêso e fôrça 11e cada aücta em !'C·

Iação a posição que ocupa dentro da gucmtcão. u que. In·

gtcemente, proporciona melhores ncomodacfies. menmr

equilfbrin e maior uesuse.
Além d(' outras inovações, se al)rI:sCllta ainda rom <l

patrão deitado a prôa do barco, pemtitUl(]u melhor t·q!!i·
líbno e maior visão para uma boa reta.

O leme ê muito ao contrár�o dêstes que USlllllOS na ré,
que aJ�m de ser exae-eradaD;1ente grande, exige esfôrco dc

seu timoneiro, prejudica em grande parte o de.<;envolvi·

mento da embarcação. Q leme moderno é"1.le tamanho I�nl

reduzido fazendo parte intel{rante da holina Que está loea,

lizada a dois terços da ré da embarcação, o uual c{lm peque·
na preSl!lão do Patrão possibilita rápida manibra scm llr('jui·
zo de equilíbriO e deslize.

,

Com relaeão aos remos acreditamos uuc constitui o

ponto alto de tôdas as inovacões auresentada pelos italia·

nos e alemiies nas últimas olilnpiad'ls ..
Pâ de uadeiro como também são conhecidos, além rle

terem o dôbro na largura são bem mais côncavos cnCOll'

trando maior resistência dentro dágua já oue SlNS hasti's

até a forqueta, são redu2idas llara serem ur{)I01�l!adas na�

alavancas, pos...ihiJiÍJIndo ao remador maior número dc

remadas_ mais "elocidade, com menor esfôrco.
Santa catarina nossui inel;"à-velmente o melhor lllantl;'1

de remadores de todo o país, isso dito uelos técnicos (o
alelt1'd.o Rudolfo Keller e o arp,"entino Alhcrto Vale) que
::1.0111 estiveram e foram unânimes em afirmar oue desapa·
relhadns como estamos, não podf!remos comnetir em con·

dirões de ieualdade com nossos irmãos de outros )':'ltados

que recehem melhor assistência técnica, médica, alimentar
(' financeira.

E tml'3 8unrir essa diferença teriamos que fI'dobrar os

trein�mentos tanto dentro eomo fora dál!:ua.
-:> oue em nosso entender, 8e1:'ia eJl:nC"lr ao sacrirício, a

s"úrle de nossos remadores que têm honrado o bom nomc

esportivo de Santa Catarina e mesmo o do Brasil.
Isso ouroue sendo o remo, enl nosso E'lio1.do, !lura·

mente amador e talvez o Qui mais esfilrco físico cxit:e úc

um atléta. não seria nf)Ssível, de"nis de 6 ou 8 horas de

serviro no comnrimento de SU3S funcões profissionais. rt..
dnlu·:t.r os trelnll.mentos anrouriados, $cm os r('cursos dc\'i·

dos com ... : as<lii ...t-Pnl"'ia mé(lica, alimentar etc, marchariamps
para a del'r"'cada final.

-

Ao remll.rt ... r CAhe dar tudo de si, deuiro dI' seu 1>elor.

no ul'imnl'di.3l�sentido de vitorias vara nossas cÔTes,
De um braço (orte de man�d. arrel';acada eSDel"amOS

Que nns consie:a os elementos eSSl'lIciais n:ua uue pns�;"t·
mos coloCar num ncrlestal dil';oo a no�sa bandeira.

Em janeiro llnlxinlo teremos lnais wn C"tnl,ennato

br� ...i1ciro oue será re:lli7.arlo na T,al!oa' Rodric:o de }'reita'.
cuk,s 1!:1Iarnlllões venceoinras 'renrtEwnbr>io o u'lis 110 Sul
Americano oue será disnutaflo aoui no Brasil t'\Juh"m nas

ál!uas da )alma c (lue 1)osteriormenl� as oue SI' sac:rarem

camnf'iõf!s, est.lI:rão crellenciados e rellr�<;ent.:u.. seu pais 1m,>

oJim11j'lrtllS, nesse mesmo ano, em TÓ<luio. l ...niío.
Port""w aí está a nossa I!ronde noss;hili�lnile de mo<;­

trar aft Rrasn e ao mlmdo nossas reais oualhl"ies,
A.ssim sendo, mais uma vez, rOi!atl10fl aos tI"rlf"'es CIlIl'"

tit."'-tns. aos senh ...res dr. Osvaldo Silveira, Presidente �IH

,...."" ".íi.o A,."''''fil''l; d{' S ..nf." Calarina. nl·. ;�I'V »prf'ira

Oli" e'\": Prp<;;.If'nte Ih. F.J\$.C, c :ti">1.1 C ...n""ll-to l�pt>"iO'

,,:>1 rlp n""",,,..tos: ao l""t'!>n'lc (Ie'lllf1rfi ... j'l "r. S"'d Olivpj,'a

V{,,-P........;.!ente rIo Con ...mho R�l'"'Ô"UJal de n".<11orl ....s .' nr;n·

cin.. lmpn·ic ilnm.II':S oue dI' um· m ....do p".. r,,� (' ..Gil li!!"au .... "

aos nO"'''fI<; du"he,; de Temo co,.,.,... Dr. Arlf>rh!l.l n"mns llrt

SilVA �..ilipnfe l'Ie H...."ra do (:I!the rlp lf(· .......ia.. "A1o'fo Luo:"
e lT"I�is fi'" n..p"il'lpn�'l IItll�is. n,."Pn..... ,.,r...:lrlnr �I'rcili" Me·
�l .. l .. n". I"'.l f.,........ �nn";ni fM" ...f;,..·lIil e r... lsn Han10S

FlUI enfim. t41rlo.. 111""a (Jue no""'amn<; tr�",pr nela \''''7.

nrh "i .." o r.('t............vi....... IiM f'aD""u!"el11 " ....;rmal, qll(, d(' hã
muito temos d('ixado fugir de nossa .. mãos,

'

A..

TRATAR A RUA ESTEVES JUNIOR.
, ','i'

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



PAZ NA TORMENT

Atilio Fontana: 'O problema do homem
d

destinam a conclusões de que "de!)Ois do prob:�n!a
obras como essa. da ES:l!'t rta instrução, da onen,;;lc�o

O campO AgricOla de grún médio. de técn.ea do n-mem do C.,J.'l:­

COncórdia, quase oron t e po, enfim. dep'Jis "\0 pro+ ."­

Que p-r ausa L;e pequ.''1;\ ma do homem -tue r,rab:,

Gn'l'érno' eeeeíe ..e�lmel.le soma de dinhelrÇl não "9o"'e lha a terra vem a qu ',til

dar maior impulso ou Ol'ICi'- entrar em Iuncír-name-vtn,' do adubo" que, em nJ·;.�'

-taçâo a produção agrope-> dtsse o orador. País. nio tem strto iev-oc

cuãrte em nosso Pais, -âo Em seguida. o Sr. At.r,i:.::- -na alta conta Que o a5,'1\.I['-

poder-la. deixar de ccnstdc- Fontana ab:.-rdou o probio . to merece.' :;:l'11pll!Ol!:'>

rar certas v,erbas que S ma aos adubos, artrmenoo

o CONSELHO

Inaugurado Novo Restaurante Royal Hotel
Heeleíta Diretoria do Clube "12 de Agôsto"

re�:��:r,�iV�OV�n D�:'���rl��2 (�re�i�I��;'�:
José Elias, 1° vice, Dr, fauro Lin!1(1rC5,

20 'Vice, Dr, Francisco Assis, 1° ornôoc

Dr. Augu,;to Wolf e 20 Orador Dr, Fran­

cisco Gl'IlIo _ Conselho stscar: cct.

João Eloy Mendes- Dr, Paulo Feli:pl, H[l,I'­

ry Corrêa, Murilo Rodrigues, Mario Nu­

nes; Suplentes José Garcia. víntetue

Sprganicz e Gilberto Silva,

FOI

inaugurado domingo o novo

rante (to;: Royal Hotel, no andar térreo
Aconteceu bem movlmf)nla,lo. Odilon é o
"Maitre". A partu- de amanhã, runcrona­
rã' atê às 2 horas ela madrugada.

NO MEU

REGISTRO

o noivado do Sr. Ernesto Neves c ...m a
\

srta Z:Illa Maria Dacker, sabndo na resi­
dência do casal Teodoro Duecker

GASTANDO
férias na ''FlOrlaca_p'', Maria Ligla Ca­

valho. da sr-cíedade gaucha. Accrnpanh
da de sua mãe da, Maria Carvalho, (>

hospede do casal Dr. N�'wtl)n .Lea) R:

programa soctat, na Rádio Gu"rujâ,

pauoc.nado !)f'lo Royal Hotel -- prestei
uma homenagem a Data Nacional da

h França. Minhas palavras: 14 rto Julito -

Data Nacional da sracca.
"Desde 1789,. cada. ano o novo nancé-,

regoSija-se com grandes festas em C:;J­

memoração a Data. Pr-r um Ui;1 -vce

francês esquece suw� oreccucacões. Ao

amanhecer o dln tiros de canhões sflu
cuvidos, corresnondendo as salvas; as

rUBl'( enfeitadas CnOl bandeirolas, azul.

branca c vermelha, para à noite. la,nte!.'­

nas ti.nicas; nas janelas das rcsidê:::cia::s

)Xl.l·Uculares ostentam a Bandeira Naci0-

nal. Um im!><Jrt,lllte dest.1e mil!!.ar � �'eB­

lizado no;: ChamlJ� Elysées - mqhar�ol de

pombos sã:) soltos ,lo Arco dI) Tn:mt .. ,

onde estã o Túmulo do "Srldado Des:_;'1_

nheeidtJ". De noite dança-se na.; rUíl"- en­

feitadas no" Ball't':)s de' Paris. pel'C I"

MontmartC'. Nos t�'l':aços d('"s cafes, tt<l!1-

ceses reun�dos bebem e c,lIttélm e .st> ,l:):'a

çam, enquanto que OS ex-c�m;""l�c.ll�>,s
cantam "La. Mndelon" c

.

dan"am c ,m

CAMPO VENDE-SE
PRECO DE

'

OC4SIÃO
SITUADO ENTRE RIO PERtTO E RIO CAETÉ-MUNI­

CIPIO DE ALFREDO WAGN,ER, COM AREA DE 3 MI­

LHÕES DE TERRAS PLANISSE, SENDO: 1 e MEIO MI·
LHõES EM óTIMA PASTAGEM E I e MEIO MILHõES
EM TERRAS DE CUVruRA E INVERNADAS. POVOADO
DE GADO, BOAS INSTALAÇÕES, INCLUSIVE AMPLA
CASA DE MATERIAL COM 10 DIVISõES INTERNAS,
AGUAS COM ABUNDANctA. POSSUI O REFERIDO TER­
RENO APROXlr..tADAMENTE 1.000 Pl!:S DE MADEIRAS
DE CORTE: PINHEIROS. IMBúIAS, CEDROS ETC, PRO·
JETADA ESTRADA FEDERAL LAJES.FLORIANóPOLIS
CRUZAR NAS PROXIMIDADES, NEGóCIO SEM IN'l'ER­

lllIEDlÃRIO, TR.ATAR DIRETAMENTE COM O PROPRIE·
TARIO SR, OVIDIO J. MONTIBELL'ER, SÉDE DO MUNI·
C!PIQ DE ALFREDO WAGNER - EX-BARRACÃO.

DEPARTAMENTO CENTRAl
DE COMPRAS

COHCORRENCIA PÚBLICA
H.o 63-06·014

A V I S O

Cr-munica-se aos interessarias no fornecimento dos
materiais a que se refere a concorrência em epígrafe,
que a abertura da mesma oc')rrerã a 29 e não a 28 dO

corrente, em virtude ele recair ,em "domingo 3. primeira
data,

D. C, C. em, 13 de julho de 1963.

RUBENS VITOR DA SILVA
Presidente

OTTlUA MIRANDA DA CRUZ
1° ANIVERSÁRIO DE FAlECIMENTO
Aurea Miranda da Cruz convida aos parentes e amigos

de sua querida irmã OTTILIA, para assistirem à. missa

que em intenção à sua alma será- celebrada quarta..felra dia

:l����I���l��t� horas, na !greja de ossa �hora de ?á_.

Ex�ma dêsdc
-

já'l1 tOdos, o sr.u comêwido agradeci-
mc>ntu,

'

o-urou a tribu!fa do t..­

nado. na sessà- do dia 10

o Sr. Attilo Font.ana (PSD
..,.... santa Catar:n1) tece .11

considerações sôore o pr r

blema <1:1 homem do l 1-

po e as p::lv:clencias que \1"

L gem serem temidas D"! 1 Jo

vêmo para mefhora.r a S:-U •

ção d.:;s lavradores. Def " 1-

deu a nunessidade de ar,

classes dlri'!!';'1'.es vclt.a.v:n

sua atençâo p:lr,l a "01'1' 1-

tilçã'.) c a :nstruç'b léc.1";�

profh!siona.t d:Js filh-s d .. !\

agricultores'· po;que SI.-'.t

conhecimento técnico, np­

nhuma úrofissã0 se pod" l"­
xercel' r.JI�l eficiêne:a!

Lilmentou o rr.t·t:)r qh"!,

segunda te:n sido inf-r!TIa,'"

'as verbas clestinad'3s '1.; e;;

colas (:e grâu mêd'o �l'<.�

a agricultura têm sido j:;­

cluidas' quase tõrl��, no P ..
'­

no de contençã 1. n') J?' H ,

de EC(ln'Jmia'. Citou '-1, F-­

cola criada em l')fO '., _\01'1

nlcíp·Q de Concó�di3, no SeU

F<"t�dn. c-m a q'.lal o Ge­

vel'no g,l�tou 'n",i� de Cll'­

quenta mi:hõe:-; r� cru ,('i­

ros e que nã'J es:á funt:;,­
.

nando pOl'que a verba (.'J�

lhe foi destinada no O':Ç!I·­
mento dêste all.") (25 In!­

lhões de r.ru7"ir'J>\)· la,n .... !:­

tav<>lmr>nte, f-; :tlcluiotn 10

--Plano de çoo·tençã.-.. A;,,_"\­

veitou o orador oara fo' '1'1

=

o Preça de Ilml Divirta
HELENA GOELDi"Ii"'ER DE ALMEIDA

"-
A gente passa a vida inteira buscando, conscientemen-

te ou inconscientemente, justamente e.quilo que nos faltou

na infáncia, O que dizemos felicidade é, em última análise,

a realização dos desejos que maiores marcas nos deixaram.

AssIm, o homem que foi criaça pobre e sem lninquedo
não mede sacrificios em cumular seus filhos de brinquedOS
caros e exóticos. Assim, tambêm, a cl'iança que se ressen­

tiu de al;l1or e car;nl-}o passará a vida inteira em sua bus­

ca. Trocará cada mês de amor julgando \
enc ....ntrar, no

próximo, o ideal. Quantas atitudes incompreensíveis para

nós, apressadOS espectadores, que têm por causa esta ne­

cessidade de suprir faltas e encher v9.zios,

Tudo isto me veio � mente ao deparar com a atitude

estranha de um homem. Estávamos numa loja de sapatos,
Comprei o meu e enquanto esperava que o embrulhassen,

olhei uma caixa de sapatos de homem em cima do balcão

com o preço bem visivel: CrS 10.000,00.
Desatualizada dos preços dos sapf\tos masculinos não

contive o espanto e exclamei:
- Dez mil cruzeiros!?

lar um apêln ao Sr. Prf'.ü
dente da Repúbllca no fPTI­

tido de ser Iíber.rda essa

verba, a fim de que _;e!"n
eencluldas ae obras da E[­

cola. de Concórdia. -s r o

De parabens os Estatísticos
CAIA,RINENSES

pr--aução de adubes 119: E:l­

ropa e nos Estullos ün. l{;s

com a cio BraRll, .!em",,'­

trando os butxos .nd'ces de

noss- País d�m,)nstrJ.n(l"
os baixos índices de TI ,.',�I)

Pais. Defendeu a -recea-tda­
de de tnerement.ar :1 c' in-

Quando da aoro)\'açã'1 das
Q'J"dros do I. B. G.E.· p<:'l!l.
Comissão de rnassincecê.,
d� DASPP, diversos Est,,­

tlstteos-Auxíl'ures acharam

se prefuctcuuoe com o en­

quad-amante que lhes ccc­

oe

Para arívoger es seusdlrnlr-s
grande ca\1�íclleo guanalc .

rln 1 Dr. Het áclitu Sqb,'.ll
Pinto.

'

Durante d31S 'mos nq ! 'te

advogado b9t,li'h.,u em ,;,­

fesu d--s �eu� t::m�t'tu',lie"
até obt('1' ganho de OHI I

O Diário Oficial da U': \0
,to dia 14 de junao últiri"'lI,
pub'le::u o novo Decreto .10
senhOI P:es'dente lia R,·­

pública, que rptiflca a .1:,<:_
slficação daqu.ele� "erv),!,.­
res.

Foram cl9:sslflcados na

<.:orrelra de �:statis>;tlco Ili_
ve! - 17, os segu n:es fnn­
clonárlos da In�!Jetoria R,'­
gional rio I. B. G. E. e'11

Santa Cal�rina: Antôni"
Frnn("!sco Mach::!d- .MI r, ..

d(\s Josê de Farias, !õ'o.-,,:;_

»- Paes Branco, Reul'!'_,)
Linh.e res. Tr>re�:l"'h'! 670"­

genicz e Lina D'Aláf;Cio -f);,
Amoreira.

AQ8 nqvcs Esta�istic')" r.c

v'.)t�,<;: tle parabéns c «e

Jornal.
cão de gado, não apen.'. o

bwlno. m[lS t rmoém- r ... :1'­

no. 'J cvtno C .iutros nua

p-rderâ con-vtu'r para nós

uma ren-e de divisas C-J,l­

parável à. (lo caté.

CIlIACÃO DAS CENTRAIS
E? ÉT�lICAS FLUMINENSES

NITEROI 15 tOE) - o

EM LEILÃO

Concluindo dsse o orado­

"Esta a róm-uta mais se­

gura- -m-a .squí'Ibrar nr.:�'t!l

Receitas e ne-p-ses. p t ta

conve r G ,,'U'! tnnactanárto

Que t�,n'.,) tl'lU !>e1"tu�IJ:l(io
a N<lção braslleh':l, e :nnt
jJ:Jdcr· então m"iho�ar o

p::.drM de v'da d) n '1'S::l

pov:), proporciolnnnd:J-'hl'
dia� melhores no futu_'.) ,

governador Bádger Síjvet­
ra entregara hoje a Assem­
bléia Legislativa do Estado
do Rio, mensagem propon-

do a criação das Centrais
Elétrkas Ptunnnenses. 8Ol.
Tão englgbadas, 1] conces­
siQnárins que operam na

quelc estado.
--_ --- ---- '._---

MERCADORIAS
s. PAULO 15 (OE) - Vá·

rios milhões de cruzeiros
em mercaddrillS apreendi.
das pelos fiscais, irão a lei-­
Ião a �arHr de hoje na re·

partição da Secretaria tia
Fazenda do estado de S.
Paulo. Serão leiloadas bi·

cicletas, óleos comestíveis,
fazendas carissimas, fios de

cobre, bebidas etc.". Os
medicamentos não serão

leiloados, devendo a Secrc.

PROCURA-SE CASA PARA ALUGAR
Famllia inglêsn precisa de casa moderna no centro

com contrato de um ou dois anos. Tratar na Gerencia do
Cabo Submarino. _Fone 2982.

C
I

P '\
". C

.

.

urso repara ono onhmmle
PARA PROFESSORES

DE DATILOGRA'FIA
AULAS PARA CONCURSOS

ARTIGO 91 (GINA'SIO EM UM ANO!
PRE-r,INASIAL ADMISSÃO DURANTE O ANO
DATILOGRAFIA

CS���;d'ES�o;CJr;��s modernos �rocessos pedo-

gt.gICl)s.
- Dirigido ;::>elo,

- PROF VICTOR FERREIRA DA SILVA
HORA'RIOS DIURNOS e NOTURNOS
Faço sua inscriçõo à Ruo Dr FúJ"io Aducci

90 24 de Maio 748 - 1 andar

EqUipado :;om máqUlna::l novos.

t,a.ria dfl S<\úde, distribui­
los gratuitamente aos n0S

pit.ais e unidades s!'l.nitálill

CIRCULOU

na "FIO! íacap" o símoéuce casai u
Rudi (Rute) Bauer, que está 3P:uanLl:1d
a primeira visita de da. "CEO')NHA',

DEVERÁ

regres:;ar nesta »emana ct'J Ri,: de Ja
neiro, a Modista. Dlone Silva, 10 "Char_
mes Modas", que naquela cld::.lde, foi ver

seus narentes vít:mns de ac;t!enh':l d
automóvel.

"A BONITA"

boutique de da. CelJnha MJlburg, ,!en­
tm de 1')OUCOS ltias te:ã um fln� "At.üel·
para atender as elegante... de Bluxe:i,m,
com a,,-. mais atualizadns conferçces
moda.

ardor é na Praça, onde outrcr,\ o ..em: _ O DIRETOR

vel fortalezil. alta. ·sombria � eSl,es;<l Social da 'BD C<lrlos Gomes" Sr. Nj-
simbolizava o 11:),lcr absoluto d'J reI. IBar· colau Eloy dos Sant.-s, em _l)rcpal",ltJ;:o�

( tilha). A:razada a prisão o que foi feiro para o Baile das Debutantes de 196:) d
em dois mc,es, o caminho estava .ü'erto Bl.umenau.

â Re9úbllca. A B,llldeil'fJ. Nacional [::1 ,-

sou i1 ostenl ar as cõre>\: Azul c Pal'l.:,. ti NOTAS NA PASSARELA

Branco o Rei e o Vermelh� a Rcvohleà"). Na c:dade de Lages, Vera R�gjl1a Cll'

Associanclo-n()s nas homc�agens da [n- nha, ficou noiva de Ot<.lVio Cel'qu(>l!'fl
dependêncil da Franca, fazemos V,l-to;:. X�. Em Porto Alegre, comentam qll"
anfete� nela crescente fclicic1t1,le do �mVn Flav!o C3.rnei:o '::. (in "lo'l'e") Mis .. P)",,�II
fl';mcês Yeda Vargas _ X - LUCIA Rupp, ("1'_

Désfilé NaUonaJ, Musique de L'Armêe culando aC'JIDoouhad.'\ do PI';)!"<!.�(1" .. Ji,ir
de L'Alr lo' La Mal i-\cllla�se· fo�am as r1!H1S Hamms - X - MIRZA Me:ra. ,feJ)t,t,q'J_
gravaçõcs executad,ls na ocasliio. no Clube ;'12 de Agõsto'·.
�crr:e ms:

Ora. IMa UlULA NO(m AMMON
CIRU.GIÃ DENTISTA

Atende senhoras e crianças.
Método psicolágico n,oderno-especializado para crian
çO!;
Alta rotação. '

Aplicação tópica de fluor.
Atende somen'p com ht>ro marcada d"as 8 às 12 horas
e das 15 às 18 hora:>.
Ruo São Jorge, 30

F1orianopolitanos Venceram.
. ,)

ves de iDios Loércio e

posse de Enio estabeleceu... Floriúnópol"is' Marco (Ree
4

..

x O, mos Dias aos 19 nê); Er"ico e Cabreira (Ce
minutos diminuíu para 4 sar) Enio (Maneca) e Me--
x J. placar da primeiro rim' Joinvíle. Luíz (Zé)
fase.

. ",
GerVásio Altôm1ro; Dias ê

O dono do sapato, o que acabara de comprá:lo, era Mesmo mfer1onzado no Silvio (Laércio) e aInda
quase prêto, mulatão escuro, nem muito bem nem muito n0me:o de o.�letas FiarIa- LU1zinho na segunda eta-
mal vestido - mais ou menos - acompanhado de urna n�lts con.Unuou jogan- po.

moç;o�;a:C;l�l:��:d:i�:�.S:e;::s�:��:�� erguido, olhar
do acertadamente com Arbi�rogem d Nelson
um trabalho 'incessante Alves de Itajaí q�e condu

supe�o�e: :i�P��:�;o::���,a��o�:;p::s�;�a;::�rei um com os atletas do reto- z'iu·se com acêrto aforo o

de nove mil cruzeiros e hoje vou levar êste de dez mil! gua.r�a se desdobrando e lance que deu origem a ex

E no olhar havia o desafio de quem dissesse mais: E a�XJ.Jland� o ato.cante E- pulsõo de M-ellm e que

daí, pensa que por ser preto não compro sapato de bran- nlo. qUe Jogava lsolado na causou grande sururú_

co!? Ou que fnço por menos?
frente" A renda do torneio SO"

Pobre prêto. Fiquei com pena de ti que:levarás__tôda a
Vesor numa jogada de mau Cr$ 45.00000 em

tua vida de apertl1ras e sacrifícios para saldares uma dí-
bonito feit'i'o, concluiu com números redondos

vida antiga contraída com o filho do patrão ou algum co.
sucesso um pas� de EnIo,

'

lega rico de escola, sempre bem calçado enquanto teus péS aumCf'ltando para 5 x 1

gretavam.se no chão duro, aÇlS 3,50 segundos, Meio
__________

minuto após Enio numa

TOURING HOMENAGEIA �;��� p:;g:i��� e:on�,6�
S, PAULO E S, CAT.ARINA r'os estabeleceu 6 x I.

Em homenagem ao laborioso povo das prósperas Uni.
Aí então. Flo.rianáp,ol"is

dades da Federação São Paulo e Santa Catarina; e, em
cansou e JOInvile aprovei­

especial, a seu gigantesco potencial turistico e solidez ec�
tou·se para esb'oçar uma

nômica _ o órgão editado sob os auspicios do TQURING reaçõo, marcando quatro
CLUBE 00 BRASIL (a Revista. Touring) dedica.-lhe prâ-

tentos consecutivos atra­

ticamente, a metade da edição de junho, que está sendo vês de Dias Laércio e

distribuida com exclusividade aos seus 52 mil assinantes, O'ial> 2, pela ordem. Com

Assim, o automobilista. amador brasileiro encontrar:\, 6x5 no marcador FlorIa-

no centro do volume de 100 págs., completo mapa turístico, nópolis tratou de fazer ce
com Indicação das quilometragens parcIais das cidades do 1'0 ::écnIca pais o esta altu

grande Estado da Federação, O meamo acontece co:n 8an- ra faltava apenas um mi-

ta Catarina, merecetldo realce, nesse, os dois circuitos tu. nuto, Porém nos últlmeoc
rísticos gizados, que abrangem regiões das mais tipicas do Segundos de' jôgo Floria.,ó
Brasil. polis conquístou mais um

Artigos que sobressaem: ponto através de Manuel
"As Catacumbas de se"; "Roteiros Turísticos"; "Mar co.nsol'idando o triunfo· 7

e Serras"; "FENAC" - Incremente o Turismo do RGS, etc. x 5, foi o ploc�d final
Comanda a ediçli.o maravilhas panorama, em;_PQ_licro- credenôada-so assim FI�

mia., na primeira capa, de Florianópolis, ti. MENINA·MoçA.. rianópol"is p�'.ro representa.r
A capa "Tourlng" constitui, sempre, homenagem dos leito- Santa 'Catar'ina no 81'asi'" \I!IflI•••Ii!IIIII••••••rras a alguma. rf'gião piloresca e de grande interesse turis- !eiro' a ser desdpbrodo' én1J

•

-�........="""--.-o;'!!�_l!'�S'...r'!'-.,��l") ""f.?"r�� ...�fJE1lr.eJi QUCli:F:QS;

Uma máquina de e�'�r,�­

ver STANDARD - n!"I.réa

BOURROGS, em perltmo
e"tacto de c .. nser�'3ção Tr;::..
tal' r,lm BONETTI. n'iVf.­

gação Hoepck{'.

._-------��

CONSELHOS DE BELEZA
Melhare a aparência de SlIi! cúlis

DR. PIRES

Uma mulher com a pele sem defeitos demonstra ter o

asoect.o saudavel. Algumas herdam esta vantagem 6mbo!""
só usartl 1].�18. e Sflhiio nos seus cuidados de toucador, O,·

tras, entre�;)nto, tên\ que lutar para ganhar Iilquele prese
to c;ue a l1atL.reza'nuo Ih8S deu.

--P"oucas regras, entretanto, são necessárias para melho·
rar o estado de sua cutis. Referem·se a respeito de como

limpar, estimular e lubrificar. Experimente o tratamento

durante tim mes e verá cómo fÍcará contenle.
LIMPAR: aplique pela manhã, com o auxilio de um

algodão ou gaze, uma suave hJção de limpeza sobre todo

rosto, desde a testa até o pescoço. Movimentos brandos.

Eis uma. formula apropriada para as peles secas: glicerina
neutra, oitenta centimetros cubicos; agua de rosas, vinte
centimentros cubicos; agua de hamamelis, duzentos centi·

metros cubicas. Se a pele for gordurosa usar, então esta

outra: borax, cinco gramas; alcool a noventa e cinco graus,
vinte e cinco gramas; agua de rosas, setenta gramas; me�­

tal, cinco gotas,.
ESTIMULAR: molhe um pedaço de algodão em agua

frIa e torça-o bastante. Umedeça·o em seguida numa loção
tornca e remova os últimos traços de maquilagem que fi­

caram no rosto, Dê pequenas batidas na cutis com os de­
dos a fim de aumentar a circulação sanguinea. Aplique
novamente a loção tonica cuja formula poderá ser a se·

gulnte: tintura de benjaim, duas gramas; mentol, rueia

grama, alcool, qwnze gramas; agua de hamamelis, vinte

gramas; agua destilada, cem gramas
LUBRIFICAR: Use um creme rico em lanolina ou que

contenha ingredientes lubrificantes. Dei� durante todo a

noite no rosto. Pela manhã retire-o com um al!'(ndão ou

gaze e um pouco dagua morna, Esqueça o sabão. Eis urna

formula de creme para lubrificar lanolina, quarenta gra­
mas; vaselina branca, dez gramas; 0100 de parafina, dez

gramas; 0100 de parafina, dez gramas; perfume, cinco go·
tas.

Como tratamento ef\pecial e coadjuvante experimente
uma mascara de ovo, semelhante.

Basta bater duas gemas com um pouco de azeite co­

mupt. Passea-a em todo rosto e espere meia hera para re­

tira-la,

Nota: - Os nossos leitores poderão solicitar qualquer
conselho sobre o tratamento da pela e cabelos ao medico

especialista Dr, Pires, à rua Metico, 31 - Rio de Janeiro,
bastando enviar o presente artigo deste jornal e o ende"!&­
ço completo para a resposta.

lavrador
DOBRE SUAS COLHEITAS!

Inseticidas em pó ou em liquido, Diverso,;
tipos e fórmulas paro o extermínio de qual.
quer espécie de praga da lavouro.
�rvicidos TalaI e Seleíiva e1iminom os er.

vos doninhas ev,tondo assim o fmprC'dullvo
trabalha de capinar. Faço umo visito ou

paço inlormoçOas OOS labrlcantes:

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



, ,

As o eniaa es e José I tocalicr.lade de tvtiraaor
Sob a presldêncla do En·

genheiro Agrônomo DI.

Zaid'l Heru-lque Lunarr'on.
e secretaria das exte-iato­
nr-tas »oioésuees ru-vtx
srtas. Iv;ml!de Men� -,

e Iaracy Dipold, CODI -mIu

a presença. do Exmo. Sr.

Prefeito Municipal de Pre­

sidente Getulio, Sr. Ber­
Dando Mueller, tio Ve""e,i"
dor Valdomiro Pereira­
Pc esâdente da Câmara MII­

nictpaí- e do Dep. Esl. ... r�.nl

do POC Luiz Blanchl, foI
eleita a primeira .ureeoria
do Centro Rural de São
José, distrito de Mirador,
munleípâo de Pl'esldc['te
GetUlio· pela ACARE3C;
ficou assim constítuíaa:

-4,reqájrlo - J:..:ugênl0 Mas­
sono Oradnr - Gabriel

IHeidmann, Conselho Fis�
cal - Antonio Pereira, Al­
fredo Apolinário e AdeHeo
Pereira.

A etetcão se reeüaou deu

�esldente - ValdollÜ·n
Pereira; Vice P!csid,·nte
Erlco Kuelkamp; l° T(.­

soureiro - Gaspar Beltra­
mo; 20 Tesoureiro - Luiz

Possatti; l° Secretário -

Arnoldo da Silva; 2° SP.-
----------------------------------

tro de um clima. realmente

demecréuco com .a e-or..

rêncre de grande número
de lavradores. Foram en ..

tregues a senhoras e se­

nhoritas do local 6 -eenn­

cacos de conclusão do cur-

Oovernad�r Ivo Silveira percorre sua terra
Embora Sua Excia., o Sr. visita de amigo, ao chegar o contentamento, mas a Juiz de Paz; Hennundino des, pois o seu desejo era,

Governador em exercício na localidade de Enseada honra que tal presença Silveira, ex-vereador e che- Depois de um discurso em realmente, apenas o de re-

deputada Ivo Silveira, dis- de Brito, às 9 horas de :;cÍ.- lhes proporcionava. v reece- re politico da localidade; que a proíessôra do Grupo vêr, por mais uma vez, ve-

pensasse qualquer caráter bado, dia. 13, dezenas de bido pelo Sr. Osvaldo Can- Patrocinio Vieira Cordeiro, Escolar local Sta. Argemil'a lhos e dedicados amigos, a

oficial e dissesse mesn:o pesa-ias o aguardavam, pa- dido de Souza, Vereador; Intendente Distrital; David Farias agradecia ao Gcver- expcntaneidade daquela re-

que desejaria fazer uma ta manifestar-lhe não só Manoel Antonio de Souza, Horacio da Silveira, Agente nadcr em exercício o mui- cepção, mostrava-lhe com

Postal Telegráfico; Inacio to que tem feito por En- segurança que se até ali ti­

Paulo Dalri, comerciante e seda de Brito. Citou a cria- nha sabido cumprir O seu

industrial, proressõres, gru- ção de varias escolas, bol- dever para com Enseada de

po de alunos, senhoras e ses eecdteres, auxilio a alu- Brito, servia-lhe, a oportu-
diversas outras pessõas, foi nos pobres conseguidos não nidade, para incentivá-lo

saudado pelo vereador Os- so agora como homem de ainda mais no místér de ue­

valdo Candido de Souza, Govêrno, mas mesmo no dicar-se ao serviço dos

que em palavras que bem tempo de oposiçãO, por in- seus conterrâneos e da sua

acentuam o carinho e a termédio da Prefeitura Mu- terra. Depois de uma recep-

confiança que depositam nicipal de Palhoça e do au- ção intima, na qual foi brln-

naquele que tem sido o de- xilio pessoal. aado com dôccs, Sua Excia.

zensor da gente humilde, Em seguida, uma criança e comitiva, da qual re­

congratulou-se com o Sr. escolar, 'dizendo palavras ziam parte o Dr. Nelson

Governador, ao mesmo tem- carinhosas ao ilustre vtsí- Teixeira Nunes, Ché!e do

po que agradecia aquela vi- tente. entregou-lhe, em no- Cerimonial do Palaclo do

sita, prova de que o COI').- me da população daquela Gcvêrrio: Major Edmundo,

mrto co Palácio e a hon- vila, uma corbeíüe de nó- da Casa MiÚtar; João Sil­

rarte do cargo não mudá- res naturais que o Cover- veíra, Oficial de Gabinête e

re, no sentimento do Dr. nador recebeu com prcíun- Presidente da Câmara Mu-

Ivo Silveira, a efetiva sou- da ernuçâo. nicipal de Palhoça; Ari Wag-
dariedade aos modestos no- ner, Prefeito de Palhoça,
mens de Enseada de Brito. BREVES PALAVRAS DE rumaram para a localidade

SUA EXCELE:NCIA de Pi:1heira, de cuja visita

Dizendo que solicitára não daremos detalhes na pró­
ser recebido com solenida- xima edição.F1agl":Ultc fIa d"jja do Governador Ivo Silveira, sãbado ultimo à localidade de Pi.

Dheira, qu::.ndl) era recebido pelo Sr. Manoel Cândido da Silveira (Manoel Didico).

Vàil.P a Anit;l:!,olis, óumingo, dia 14_ Na foto, além do Go
Pref.. iI� [_1uro 8epllier, o Sr Joíio Dela Barba, Padre

Guimarães

(ireve de",São Bento do,Sul:
Positiva atuação do Ciovêrno

A propósito dos aconteci- ção ordem pt Destacamen- são judicial pt Temos man­

mentos de São Bento do to policial mantinham se tido diariamente contactos
Sul, recebeu o Governador constante vigtlancia guarda partes litigio vg ambas sa­
lvo Siiveira, em data de 13 estabelecimentos fabricas tisfeitns atuação Governo
do corrente, mn comunica- já recolham·se delegacia. sentido harmonia pt Fazt.'­

do'"'l1tt _Me os fatos "'nos onde permanece pranti-· mos Deus ilumine todo.')
seus 'Cf1widos lugares. Peia dão pt audiência· dissidio _ af�� possam encontrar 50-

imJ1Qitãncia d'El que se Te- coletivo marcada hoje as ,�UÇjio justa Pt resp Rober.
veste, damos, abaixo, a In_ 10 pt Grevistas recolheram- . lução justa Pt resp Raber­
tegra do .comunicado: se suas residencias' inde

� tà MaUar Secretário Tra-

"A4m evitar 'deturpação calmamente aguard8rn dei!�-
•
balho"

oportuna publicação fai/)s

ocorrem São BentO Sul t>g
greve deflagrada trabalh'l­

dores' !ndustriai.<; ('h'n��� l­

eão Civil esta c!dBrle pJon·
teando aumel'1tn sall1rlal t"!m
carã$er pacifico pt Não

houve qulllquer perturba-

COBRANCA .DE, TrAXA ESTADUAL.
Está se processando, du- 'de 21"". Expirado o pra30

rante 'o corre�te mês, :ra tpara o recolhimento com

Coletoria Estadual de Flo-
.

mult'2, haverá inscrição em

rian6poUs, ii. cobrança do dívitla ativa 'e encaminha-
2' trimestre da taxa d'àgua menta das certidões para
e EsgOto dQ eKercicio de -

ação executiva.

1963, acrescido da multa

BANDA DO ABRIGO DE MENORES
EM RIO DO SULICHE'lI�HiI. NAU!

CA�il ZI�U'
-....-.�

�oi revestida de exito a festejou São João. A pop1J.­

,mresentação da Banda do lação daquele' florescente

abrigo de Menores em Rlo municipio não se cansou de

do Sul, na da�a em que � aplaudir os jovens int�-

grantes do afinado e tra­

dicional conjunto de Flo-TUBARÃO:
CONV�NIO ESCOLAR COM

COLÉGIO �DEHON"

I ianópolis, que se exibiu

atend�ndo solicitação do

deputado Luiz Bianchi ao

deputadq Mário Tavares da

Cunha Mello, operoso Se-
� - lácio do Governo mensa-

�:i:: ;��:;�!�:��: ��
a exem!)lo do que tem feito
em quase tõdas as cidades
do E3tado, deu também a

Tubarão a vantag�m d0S
('Ollvênios escolares: o que
vem minorar o saCrifício
tIe muitos pais que ante"

�(' viam obrill'�dos a desem·
l1hlf:"I1'r ,"�'l'!('linlt

cretário do Interior e Jus-

la�� ��in���:���te ei���
sinadu entre O Governo do

Estado e um eS(Rbeleclmen­

to de ensino c:_tal'lnent:('

Tratll>:õ� tlo Colé�i{) "Deho'l"
de TulJl'I1'?io. um�l dns ll1als

cone"il u:l!lH>:Õ rwlUS d(· "'(1

sino de IJO ... !-'O gstudO. Em

vil'tud\' rtl';f:I>. :1 '/\s.;;rwi(wil()

'tka C ao Irmão Labes, di-

rct,OT do Abrigo de Meno-

res, que, com os inst.rumen·
tistns, foram cercados de

carinho de parle dos riosu­

lenses, ficando satisfeitos
com o tratamento. r cebi­

do.

n de,untndo Luiz T. -rJl'hi,
'liV\i-!'tW'rt (>m'

PALAVRAS DE UMA

CRIANÇA

Huberto Rohden e a Alvorada
do Homem Cósmico

(Ncy Neves)
ao despertar de algo "lÕ

vo, dá-se o nome de alvo­

rada. É um fi 'meno que
ocr '-c em len dação e

P- /'5e
a ia de

lte. l 'P. per-

::lar ;1Iutt'ft,.

mHJdo
mte o

nova

} até

a IT' \ do

Iltatis ... é após
longo perl �e v:ivêdcia
às apalpaõ,·. iSSO J t-.;"OU-
xe-lhes O c:ms8�'O e a tl.i'idl!z
de liberdade sem saber, no

entanto, como obtê-la; pre­
sumem' ser impossível che­

gar ao "das was sein soU",
de EinStein filósofo. Pos­

\ slvetrtiàniJI1 em razjio disso,
o que se verifica" é,a pre­

sença de um filoneísmo
inobjetivo e, conseqüente­
mente, inoperante no sen­

tido positivo_

A Filosofia sem escolas,
a Filosofia não-sistematiza­

da sem épocas pré ou post­
socrátas e cujo escópo pri­
n;y' _ o:: ultimo é o conhe­

ci::llemo da Verdade-.Una,
ressurge em várias nações.
Não lhe importa rótulos e,

se os tem, são apenas
"white labels" deliciosamen­
te transparentes, que vi­

bram em unissono com o

prpprio Universo - a plu­
ralidade·monista.
Assim é que no sendeiro

ético-'nístico rumo ao "Ot'is­
to interno e eternÇl", iden­

tificamos o "Neu Geist",
na Alemanha; a "Self-Reali-

I
zatlon Fellowship", o 'i'New

Thought" ou a "Silent Uni­

ty", nos Estados Unidos e,

no Brasil, centros de auto-

realização do homem sob o

nome "Alvorada"_
"Alvorada conta já alguns

anÇls de busca metafísicas

ahravés de grupos organiza
dos em São Paulo, Rio e

Põrto Alegre e, mais rec�n­

temente, em Belo Horizo!1-

te, Brasília, Fortaleza, Ca�

pinas (SP) e Rezende (R.J).
De sua agenda cultur.J.l

constam cursos livres de

Filosofia Universal e Filo·
sofia do Evangelho, sem

testes periódicos ou quais­
quer antros exames. A ins­

crição nos mesmos é COIl­

cedida a qualquer inter�s­

lIado, indeJ;lendentemente de

sua condição de branco, ne­

gro, amarelo ou vennelho,
corrente II'ligiosa a que por
ventura pert 1m pe�-

Cl'i�or prolífero, filósofo,
conferencista, exegeta em

sentido pleno e, sobretudo,
um mestre no trato da psi­
que l1umana. Huberto Roh­

-

den é o !ilõsofo cósmico; é
.... "'oeta cósmico cuja harpa
ti'''Stá e"tlp1õnã sttibnia com

a batuta do Regente Supre·
mo, na e:iecução do con­

cêrto de'> mundos.
A FiL_"j!ia Cósmica de

Rohden tem por objeto fa­
zer com que o homem acei­

te conscientemente o Uni­

verso assim como êle é e

tenha com.o irrealizável

Qualquer tentativa sua de

modificâ-Io. Nisto consis­

tem a paz e a tranqulidade
interiores ou, numa pala-

��� ,�. e,�,�:l�?O., �i ,I

'Quand� o hoYnem' vai: l�e­
netra,ndo a Vardade - ou

talvez, quem' o sabe? - _

quando a Verdade vai .pene­
trando o homem, êle con·

segue estabelecer a neces­

sária inter-relação entre

ignorância-culpa e obtenção
de discernimenio.castigo.
Neste ponto êle está como

que em "nfusão�. Concluí­
da esta operação de Quimi­
ca Divina, resulta-lhe o sa­

ber, que o fará capaz de

encadear de tal maneira os

acontecimentos, que poderá
furtar-se à causa e, lbgica­
mente. ao efeito. :esse o

pensamento rohdeniano ex·

posto em meia centena de

obras cujas tiragens eleva­

vam-se - há dois anr:>s

mais ou menos - a dois

milhões de exemplares, dis­

tribuldos por todo o Pais.
Huberto Rohden goza de

raro privilégio: o da convi­

vência com Albert Eins­

tein - expressão maior da

Ciência do Século XX e

que era, como o próprio
Rohden 6 definiu, "um

homem capaz de harmoni­

zar o seu exterior com 'B

realidade interior". :esse

contato deu·se na "Prince-

10n University", de Nova

Jérsei, que oferecera a

Rohden uma bolsa de estu­

dos.

Suas atividades nos Esta·

dos Unidos não se restrin­

giram ao Estado de Nova

Jérsei. Durante um qüin­
qüênio ministrou aulas de
Filosofia e Religiões Com­

paradas, na "American Uni­

versity", de Washington"_
Modelando a mente hu­

mana através da Filosofia

Cósmica de "Alvorada", Hu-
berto Rohden propende ao

;:'-' ú.gi>.u , .. , ') ,.,.,,!!, \Y)��f";. � 11m Clt' 'PW!, l' nnrlr rt· ...j. çro social �rlPrk;('(1Hmpnto m"'ral dn

1�';:��i��������;;�:&2':::���-·.�_.iJ,���t��}'���i1i��i:���R"dOO
"�o

��
JA( - Cruzeiro do Sul

Novos horários e novos vôos
AViÕES CONVAIR 440

DIRETO PARA SÃO PAULO E RIO
SAiDA DE FLORfANÚPOllS AS 14,30 HORAS
PARA CURITIBA - SÃO PAULO -- RIO

SAlDA AS 13,45 HORAS
SAlDA DO RIO PARA FLORIANÓPOLIS

DIARIAMENTE AS 7 HORAS
GORA AV OE E

ciência atual, na CONS­

CIJ!:NCIA DO HOMEM cóS­

MICO.

FLN, julho de 1963.

Humberto RohdQl,

VISITANTES
Estiveram ontem, em visita

a nossa Redação, onde man

tiveram cordial palestta
com nosso redator de plan­
tão, os jovens Emmanoel

Bittencourt, Walter Pache­
co e Luiz Augusto da Costa,
membros do Clube dos Ci.:>n

tislas Mirins de FlorianÓ·

polis, a visita foi de cordi.a­

lidade_

TARDE DE
AUTÓGRAFm

Será realizada hoje, dia

16, às dezesste horas, na

Livraria Atlas, à r·ua Felipe
Schmidt, 52, uma TARDE

DE AUTóGRAFOS, com a

presença do Professor HUM

BERTO ROHDEN.

80 de corte e costura de
camisa de homem.
O deputado Luiz 'aí.in­

chi, enalteceu a attvíuadc
da. ACARESC. dizendo c..»

caracterização: A Al'A

RESe é a única associaçp.()
que não sofre os .efeito,! da

'tinf.ltn)ç�.l pcuuco-paru­
dárja realizando com gru.i­
de tino e êxito o seu oro­

grama de assjstêncla a� co

Iono. Fêz também um 1

consubstenctal c-nr-rên­
cia sôbre as bases para a

função ae um s'nctcoto ru­

ral e as suas grandes van­

tagens. como rumo .cervo

para a paz social rui ai
O Sr. Prefeito Municipr.I .

fez uso da palavra e m-n­

ct-nou como medida in:'­
dlat� de cOlab(Jr:Jçao C'3
Prefeitura n-ira -o-n o po-
110 que então se agt-ucevs

em torno da ACARESe, a

csnstrucão de um ban.rel­

rn car_f':-9.t:cida cara tu­
nho do gado. O Presld e 11<'

eleito. vereador vatdem.ro
Pereir-a em discurso st,u.e .

r-, manifestou a sua CJ::.­

p,:,netração da -espon ·.)l;Ii­
tidade que então assumia e

se pôs totalmente à otsoo­

stção da nova entidade'pa­
ra na qualidade de seu prt­
meiro diretor dar-lhe tudo
de si. Po� fim o Dr; zaí­
de agradeceu a presença de
todos, marcando a data da

posse _T1an o d a 18 de ju­
lho �. VJ;. um nrnccc d€
confraternização que teve,

c-mo nccuuartda-re o ff'to
de os gúneros allmen-ieíoa
terem sido fornecidos pe­

i,I)S prõpr)oS pn: ticipallt('s.
foi notável. em tece da hnr
m-nía dai irradiada.

O�ESY.ADO
,. O K.US 'NHGO DIA�O DI UNTA CAtMIMA' C.

Ftoríanúpolts, (Terça-Feira), 16 de Julho de 1963

PREFEITO DE SALTO VELOSO
TEM APENAS 26 ANOS

O Sr. DarCI i-edro Cantá, O Sr. Cancu encontra-se
do municlpio Catarínense nesta capital, encaminhan­
de Salto Veloso, é um elos do assuntos c;lo interêsse
mais, senão o mais jov?m de sua administração, em

Prefeito de todo o pais. particular energia elétrica,
Contando apenas 26 anos alravés de contatos com os
de idade, foi �uindado pelo setores conpetcntes do ao­
povo para dirigir-lhes os vêrno do Estado.
destinos.

Há dias, em editorial, com�ntei atitudes diversas
de representantes federais de Santa Catarina, citando
dois exemplos: o da bancada pessedista, em opOSiçãO
ao govêrno estadual, batendo-se e decidindo, com o seu

prestigio junto ao govêmo da União, a criação da So­

telca, Nerêu Ramos à frente; o do deputado Aroido

Carvalho, da bancada udenista, em oposição ao govêr­
no estadual, requerendo, na Cêmara, a devolução de

auxilio federal ao Estado_

Pensei que havia ci.,tado I;) MÁXIMO_ Enganei-me_

f-eio ng0lf_ que,: aqu\ 1181_ Iy>S��J:!léia, o deputado Wal­

�or b�ibi';';.) r�ue�F l.nlQ(*çltes
sóbre a aplicação

Íie i30b �hõ� A� c�elrds que!q govêrno federal n[lo

tJagou inJ.a, ao ÍEstado! ri I I \

Essa merece um O IMPOSSIVEL ACONTECE. E

merece-o porque o govérno que deíxou de pagar é che­

fiado pelo chefe do deputado Walmor Oliveira., do PTB!
xx xx xx

Mas, deixando de. lado a parte anedótica do episó­
dio, louvemos a democracia, que assim mesmo é que
ela é gostosa. E louvemos mais ainda o zeloso deputa·
do lagunense, pela sua urticária patriótica, em destem­

perar-se em insinuações malévolas, em reticências per­
versas, em veladas acusações à dignidade e à honesti­

dade alheias, em tórno de uma aplicação não aplicada
por falta de recebimento ..

O honrado ex-prefeito da terra jUliana, por êsse

zelo, aprioristicamente requintado, está a requerer, lá
na popular Carniça, uma estátua, ou estaltua, em to�a
de Catão ou grinaldas de Vestal, a apontar ao opróbio
e aos castigos do rangeI"de dentes os ladrões públicos!

Porque sbmente 3S etemizações do bronze poderão
pagar, sem remorsos, o heroismo do gesto de empres·
tar a sua autoridade para o látego terrivel, mais ter­

rive-I que o de Cristo, que não foi por adiantamento e

ainda deu a Dimas carona para o céu ..

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina


